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Normas para evitar los 

eniorpecimienios e n las 

calzadas; causa d e 

numerosos accidentes 

Madrid . — La D i r e c c i ó n 
general de Seguridad ha f a 
cilitado una no ta en la que, 
refiriéndose a la costumbre 
existente en los pueblos de 
pasear- por las calzadas de 
las carreteras por las que 
atraviesan, y de situar, con 
motivo de los festejos insta
laciones varias en ellas, dice 
que se da lugar a l entorpe
cimiento de la c i r cu lac ión , 
origen de atropellos. dJaños y 
accidentes que es preciso e v i 
tar. 

A ikl fin, se a d o p t a r á n me
didas para impedir que el 
tramo de carreteras com
prendido en la t r a v e s í a de 
poblaciones y sus pz-oximi-
dades, se ut i l ice como lugar 
de paseo del vecindario, la 
formación de grupos de per
sonas a las puertas de esta
blecimientos o en verbenas y 
análogos (obstruyendo toda 
o parte ote l a calzada), la 
c i rculación de peatones ais
lados o en grupos con i n 
observancia de lo que s e ñ a l a 
el Código de la C i r c u l a c i ó n , y 
la i n s t a l a c i ó n de construccio-
hes eventuales (con mot ivo 
de festejos), cor tando l a 
c i rculación o disminuyendo 
la capacidad de las carrete
ras. ; 

La Di recc ión general se-̂  
ñ a l a que las calzadas e s t á n | 
destinadas pr inc ipa lmente a l ; 
paso de veh ícu los y hace u n ; 
l lamamiento a l e s p í r i t u c i - ; 
vico de la p o b l a c i ó n para ¡ 
eme colabore con la a u t o r i - ^ 
dad en la trarea de c'esterrar 
costumbres que t an peligrosa 
hacen l a c i r c u l a c i ó n por las 
carreteras e s p a ñ o l a s . 

Es po ie m 

i 
Se cree fue la causa de la decisión tomada per el 
presidente norteamericano es el fracaso de Ginebra 
En Francia no parece liaber mucho entusiasmo por las próximas reuniones 
Washington .— S e g ú n so pone 

de relieve en los medios d i p l o m á 
ticos do esta capi ta l , "e l orden 
del d í a " previsto pa ra suavizar 
l a t e n s i ó n en l a guerra fr ía , es 
el s iguiente: 

A filies; de este a ñ o o pr inc ip ios 
Agosto, .el presidiente Eisenho-
wer i r á a E u i o p a para reunirse 
con el p r imer min i s t ro b r i t á n i c o , 
el presidente de Francia y el can
ci l ler do l a A l e m a n i a occidental, 
prchahiemente en P a r í s . 

E l 12 de Septiembre, el jefe 
del Gob ie rno sov ié t ico , Kri ischof , 
l l e g a r á a Estados Unidos para u n 
viaje de 13 d ías . En Octubre, pro
bablemente, Eisenhower v i s i t a r á 
Rusia. 

A fines de eset a ñ o o prineipios 
del p r ó x i m o , se celebrara, posu 
Wtmente . una r e u n i ó n te t rapar-
t i t a de a l to nivel .-r-Eíe. 
C O N T A C T O C O N E U R O P A " 

Wash ing ton . — E l presidente 
Eisenhower mant iene contactos 
con Londres, P a r í s y B o n n , con 
el f i n de preparar el viaje a Eu-
i c p a a ú l t i m e s del mes en curso. 

Eisenhower diiscutirá con los 
dirigentes occidentales el progra
ma de la estancia del jefe del 
Gcbie rno sov ié t i co en N o r t e a m é 
r ica y las conversaciones que con 
él ma i i t e n d r á . — E f e . , 
Y A S E PREPARAN !M EL) ID AS 

DE PROTECCION A 
KRCSCIÍEE 
Washington.-— Los servicios de 

seguridad de los Estados Unidos 
han empezado a t rabajar r á p i 
damente en r e l a c i ó n con l a v i 
si ta del jefe del Gobierno sov ié -
co, Kiuschef , a. este pa í s . Se te-

W ^ Í Í ^ Í Í ^ Í Í Í Í ^ ^ ^ efecto, que se produzcan 
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Valencia. — U n aspecto de l a t r ad ic iona l B a t a l l a de Flores 
<IU€ pone pun to f i na l a la Feria de Ju l io valenciana^ P a r t i 
ciparon 50 carrozas y 38 coches ligerps a r t í s t i c a m e n t e ador
nados y se calcula que fueron arrojados unos dos mil lones 
de r a m o » de flores. A l final de la batal la , e l Paseo de l a 
Alameda of rec ía u n f a n t á s t i c o aspecto mater ia lmente cu

bier to de flores. — (Foto Ci f ra ) 

manifestaciones hostiles mucho 
m á s impor tan tes que durante l a 
estancia en Estados Unidos de 
los vicepri ineros minis t ros IVIi-
k c y a n y Koz lo f , Y na tura l inen to 
p e d i í a ser causa de u n impor
tan te incidente in ternacional el 
hecho de que K m s c h e f resul tara 
d i rec tamente atacado, golpeado o 
herido d u i a n t e su estancia en 
N o r t e a m é r i c a . 

Les funcionar ios del servicio 
de seguridad del Depar tamento 
de Estado, s e r á n quienes tengan 
l a p r i n c i p a l respensaMlidad en 
cuanto a 'a eustedia del jefe del 
Gobierno sev ié t i co , pero s e r á n 

Hoy "cerrojazo" 
a la Conferencia 

c/e Ginebra 

H a b r á d i s c u r s o s l a r g o s y 

n o c o n m o i c a i o c 

Nada se éke sombre nueva reúnidn 

Ginebra. — Occidente y Rusia, 
d e s p u é s de diez semanas de con
versaciones en Ginebra, h a n 
abandonado finalmente, al pa 
recer, l a esperanza de romper su 
actual p u n t o muerto. 

Todo cuanto ahora resta es la 
s e s ión p l ena r i a de clausura, el 
m ié r co l e s , en la que todas las 
delegaciones t ienen i n t e n c i ó n de 
p ronunc ia r largos discursos fi-

PREPARANDO U N C O M Ü N I C A -
!• DO CONJUNTO 

Ginebra . — Los cuatro m i n i s 
t ros de Asi in tos Exteriores se h a n 
reunido pa ra examinar conjun
tamente el borrador a'e u n co
municado que se rá hecho p ú 
bl ico m a ñ a n a . 

Funcionar ios norteamericanos 
han declarado que existen d i fe 
rencias de o p i n i ó n entre1 el Este 
y el Oeste sobre la e x t e n s i ó n del 
comunicado que se piensa p u b l i 
car a l f i na l de la Conferencia. 
Gromyko desea, en general, que 
se inc luyan m á s detalles de los 
que p roponen los min i s t ros oc
cidentales.—Efe. 
TODOS D E ACUERDO EN QUE Parte, el punto muer to a que se 

NO E S T A N DE ACUERDO , h a b í a llegado en la conferencia 
Ginebra. ~ U n representante de G»mibra p0nJa b ¡ en a las cla_ 

sovié t ico manif ies ta que el c o m u - ! r*s I " 6 apenas e x i s t í a n probabi 

ayudados en Su cometido por el 
servicio secreto, la Oficina Fede
ra l do i n v e s t i g a c i ó n , l a 'póOcla lo
cal d é Wash ing ton y d é las res
tantes ciudades que visite K r i t s -
chef y los propios guardaespal
das del dirigente ruso —Efe. 
A C O G I D A D I S P A R EN E L 

CONGRESO N O R T E - • 
A M E R I C A N O 
Washington .— La noticia de la 

visita, d ó Kruschcf ;> ios Estados 
Unidos, ha tenido una acogida 
dispar en el Congreso norteaine-
r i c a n ó . ^ 

La mayer parte de los repre 
.mentantes, op inan , sin cmNar i ío , 
que les resultados de las dos v i -
silos pueden ser f ruc t í fe ros y 
que\ u n gran tanto por ck ni o i 
la pob lac ión norteamericana se 
« n u t í t r a pa r t ida r i a de la mbíq 
entrevista .—Efe. 
LAS RAZONES QUE H A N M O 

V I D O A EISENHOWER 
Washington.—-El punto muev-

Uy a que se h a b í a llegado en la 
Conferencia de Ginebra h á sido, 
al parecer, el responsable de la 
dec is ión de Eisenhower de i n v i 
tar a l jefe de Gobierno sov i é 
tico para que visite este pa í s . E n 
los c í rculos d i p l o m á t i c o s de la 
capi ta l norteamericana se pone 
de relieve a este respecto que el 
fracaso de los "cuatro grundes'' 
en conseg-uir a l g ú n progreso '§u . s -
üincía". en C;n?)5,-a. 
s a r í o "al^o espectarc 
mente dos caminos j>aÍK5cían 
realmonte abiertos a este res-
recto para Estados Unidos: o 
aceptar la c e l e b r a c i ó n de una 
conferencia de a l to n ive l o i n v i 
t a r a Kmschef a que viniese a 
Estados Unidos. Las insistentes 
manifestaciones - de Eisenhower 
de que él no a s i s t i r í a a una re 
u n i ó n de alto si no se real izaban 
suficientes progresos en la con
ferencia de Ginebra cerraba, 
p á c t i c a m e n t e , t a m b i é n e l p r i m e 
ro de estos caminos. 

Entonces, s e g ú n las citadas 
fuentes d i p l o m á t i c a s , el ú n i c o 
medio de conseguir que l a con
ferencia de Ginebra se clausura
se o aplazase indefinidamemte 
die fo rma amistosa y, a l mismo 
t iempo, de evi tar por ahora u n a 
conferencia de a l to nivel , no era 
otro que l a i n v i t a c i ó n a l jefe de 
Gobierno sovié t ico . 

Kruschef y otros altos func io 
narios rusos h a n manifestado 
repetidamente desde hace m á s 
de u n a ñ o que a l jefe dp Gobier
no sovié t ico le e n c a n t a r í a v i s i 
ta r Estados Unidos. Por o t ra 

cuiai. '- ';'>a-

nicado de los minis t ros de A s u n 
tos Exter iores con mot ivo de l a 
s u s p e n s i ó n de su conferencia no 
m e n c i o n a r á l a fecha en que los 
minis t ros se r e u n i r á n de nuevo. 

E l representante sovié t ico d i jo 
t a m b i é n que toó'os los pa r t i c ipan 
tes en la conferencia coinciden 
en que es necesario u n acuerdo 
provisional sobre el B e r l í n - Oes
te. A ñ a d i ó que se rá preciso des
plegar nuevos esfuerzos en rela
c i ó n con algunos puntos de t a l 
acuerdo y c o n su d u r a c i ó n . 
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n a censurar el fvangefio 
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su esposa, la 
vie ja- do Varsovla, de

t e n i é n d o s e especialmente • en la 
catedral y en la plaza del mer
cado. Postoriennente se d i r ig ió 
a la Univers idad, que t a m b i é n 
r e c o r r i ó . T a n t o en uno como en 
o t ro luqar , unas dos m i l perso
nas le han rodeado a p l a u d i é n 
dole con entusiasmo y o í r ec ión-
dole, en algunos casos, ramos 
do flores.—Efe. 

¡VAN A C E N S U R A R E L x 
E V A N G E L I O ! 

Atenas. — Las autoridades co-
m'unistas rumanas han decidi
do someter a censura el texto 
del Evangelio. Los sacerdotes 
han recibido la orden de usar 
para la lectura, en los servicios 
divinos t a n solo aquellos ejem
plares de los evangelios que l le
ven el sello de haber pasado por 
la censura—Efe. 

L O S T R A B A J A D O R E S DE L A S 
G R A N J A S M O D E L O NO S O N 
C O M U N I S T A S 

Budapest.—En las p rox imida 
des di' la ciudad de Szarvas hay 
una finca a e r í c o l a estatal, en la 

cual se creo, hace cinco años , 
una granja y una finca mode
los. En la actualidad, eilti^e los 
cincuenta miembros que compo
nen el personal do la finca, n i n 
guno de ellos pertenece al par
t ido comunis ta . 

L a finca modelo t e r m i n ó el 
a ñ o e c o n ó m i c o con un act ivo do 
dos y medio mil lones do florines, 
• 'porque no son comunistas sus 
trabajadores a g r í c o l a s " , s e g ú n el 
r u m o r general. El d ia r io local, 
comunista , comenta con disgusto 
que el p a r t i d o no d e s e m p e ñ a 
n i n g ú n papel en la d i r ecc ión de 
las fincas estatales y de las ha
ciendas modelo. 

Cuando a ellas llega un nuevo 
trabajador, los otros le rodean 
p a r a informarse, en secreto, de 
si son miembros del pa j t ido . Si 
el r e c i é n l legado dice que no, 
respiran t ranqui los — d i c e el 
d i a r i o — felices de poder seguir 
hablando nia l del Gobierno, del 
pa r t ido y fie l a democracia po
pular.i—Efe. 

lidades de n i n g ú n progreso, a 
menos ^ue Kruschef, personal
mente, tomase parte en las con
versaciones. 
FECHA PROBABLE DE L A ' 

V I S I T A A PARIS 
P a r í s . — La fecha m á s proba

ble para l a vis i ta del presidente 
Eisenhower a l general De Gau-
l le es el 27 de Agosto, aunque 
t o d a v í a no se ha dado el toque 
final a los detalles que e s t á n 
hiendo preparados por los dos 
Gobiernos. 

El embajador norteamericano, 
Amory Houghton , se t r a s l a d ó a 
l a residencia de campo de l ge
ne ra l De Gaulle en Colombey les 
deux Eglises, para entregarle 
personalmente una car ta de E i -

"£l despertar de ia 
unidad europea es 
hecho político desta
cado del momento" 
dice el Sr. tarro 

M í o 

Solemne c o m m m í n de la 
fiesta de Santo Domingo de 
Guzman, patrono de la provincia 

"la tiMM, altes p oa orieo etonllDiico, es aa aaiÉDle iflipregeaio de hoailo seaio m\" 
M a d r i d . — "La estabilidad, a n 

tes que u n orden económico» es 
u n ambiente impregnado de h o n 
do sentido mora l" , ha dicho el 
m i n i s t r o de Hacienda, s e ñ o r 
Navar ro Rubio, durante una con
ferencia que p r o n u n c i ó en el 
" I n s t i t u t o Social L e ó n X I I I " , 
den t ro del curso organizado por 
el misma sobre " E s p a ñ a ante los 
problemas ote l a U n i ó n Europea" 
curso que'se desarrolla en la 
A b a d í a de la Santa Cruz del V a 
lle de los Ca ídos . 

\ L a conferencia del min i s t ro 
v e r s ó sobre los "Problemas fisca
les y financieros de la U n i ó n E u 
ropea". 

E l señor Navarro Rubio a f i rmó 
que existe hoy una g ran d i fus ión 
de l a idea europea alentada por 
las crisis nacionales profundas y 
por el desarrollo (fie los pueblos 
de color que h a weducicJa e l pe
so de Europa en ei Mundo; por 
el p redominio de las ideas u n i 
versalistas en l a juven tud des
pegabas de antiguos principios, e 
incluso por la amenaza sov ié t i 
ca a. toda Europa. De aqu í que 
el despertar de la un idad e ü r o -
pea sea el hecho po l í t i co desta
cado c'ol momento. 

A n a l i z ó d e s p u é s los p r e l i m i n a 
res de la c r e a c i ó n del Mercado 
C o m ú n o de la U n i ó n Europea y 
h a b l ó luego de los problemas f i 
nancieros y de la necesidad del 
c ap i t a l apropiado, las aportacio
nes bancarias privadas para pres
t a r a largo plazo, pero a f i rmó 
que hay una c o n d i c i ó n indispen
sable para que la c a p i t a l i z a c i ó n 
of ic ia l o. p r ivada se realice: la 
••«stívbilirtf.tí". C o n c l u y ó ?.f.rrnah-
d'o que las comunicaciones de 
cap i t a l entre p a í s e s por v ías p r i 
vadas se i m p o n d r á n . Como c o n 
secuencia d e s a p a r e c e r á n muchas 
barreras fiscales, lo cual arras
t r a r á la sucesiva d e s a p a r i c i ó n 
de barreras sociales e industr iales. 
Los pa í s e s t r a t a r á n de produci r 
lo que m á s convenga a la comu
n idad , idea esta de comunidad 
que puede estar p r ó x i m a . 

" A s i p o d r á llegarse —di jo t ex
tua lmente el min i s t ro— a que la 
existencia de c'os bloques no s ig 
nif ique Un pel igro para e l M u n 
do." — Cifra . 

De una manera solé-nnísima fue conmemorada ayer, por vea 
primera, la festividad del Patrono de la provincia, Santo Do
mingo de Guzmán, A la misa de pontificar ce'ebrada, con ta l 
motivo, en el' Convmto de Caleruega, Patria chica del glo
rioso fundador del Rosario, se refjierpn las precedentes pía-
cas. Kn Ja primera aparece el obispo auxiliar de la diócesis, 
doctor IVIansllla, dando la bendición desde «i aliar mayor. Kn 
la segunda, vista parcial do la presidencia do la eeremonia. 

(Fotos FEDE) , 
•• • ~ . • 1 
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Almería esté realizando 
VI Flofa noríeamerícana 

Homenaje de Alava a ia memoria del gran Canciller de 
Castilla y cronista insigne don Pedro López de Ayaia 

El miñisíro d e l E;é d i o y e l c a p i t ó n gene ra l d e Bdrgos visilan los cuarleles d e Leyóla 

Vitoria. —- K n el monasterio y lo* 
rre do Santa Marta do Quejana, en 
cuja- capilla reposan los restos del 
canciller Pedro tiftpet do Ayala y 
su esposa, se ha dedicado hoy un 
homenaje, organizado por la Dipu
tación de Alava, a íiqucl gran can
ciller mayor de Castilla, cronista de 
cuatro Reyes y excelso poeta. E l 
monasterio de Quejana, ha sido res
taurado por la Diputación foral, asi 
como el magnífico retablo, cuyo orlr 
ginal se encuentra en un ••nuseo de 
Chicago. Este retablo está en la ca
pil la gracias a una réplica que en 
Madrid luí logrado d restaurador 
del ¡VTiisco {leí Frado. don Cristóbal 
Cíouxálc», presente en los actos de (Pasa á cuar ta p á g i n a ) 

"Ei muerto" tiene muy buena salud 

Palma de Mallorca. — Alfredo D i S t é f a n o , -el famoso de
lantero centro del Real M a d r i d , a l que falsos rumores h a c í a n 
v i c t ima de u n accidente automovi l i s ta , aparece en l a Plaza 
de toros de P a l m ^ viendo l a cor r ida de l s á b a d o en c o m p a ñ í a 
del entrenador del Real Club Depor t ivo Mal lorca , Lorenzo. 

(Foto Cifra) 

hoy. Las obras han sido inaugura^ 
das precisamente en la festividad de 
Santo Domingo de Ciuzmán, con sen
cillez y .solemnidad, por varias per
sonalidades, que han deseado aso
ciarse a l homenaje que la provincia 
de Alava tributaba al que fue alcal
de mayor de Vitoria, 

Entre los asistentes figuraban las 
primeras autoridades de Alava. 
También se hallaban muchas per
sonas pertenecientes a la Nobleza, a, 
li» Historia y a 'as Bellas Artes, en
t re ellas don Luis Martínez de I rn-
Jo, Duque de Alba, bajo cuyo patro
nato se hallan acogidos el monaste
rio j ' su torre. 

A mediodía comenzaron los actos. 
Ki L>iique do Alba tomó la reliquia 
de nuestra Señora del Cabello, que 
se guarda en ef convento de religio
sas dominicas, y la llevó, seguido 
de ías más destacadas personalida
des asistentes al acto, al altar don
de el obispo ofició la misa dialoga
da. AI fina! e! p íe lado rezó u n res
ponso ante !a tumba del canciller 
Ayala y de su esposa, doña Leonor 
de Guzmán. 

Concluida la ceremonia religiosa, 
subieron todos a la plañía superior 
de la torre, ercinia de la capilla, y 
allí 'fce pronunciaron discursos para 
honrar la memoria del ilustre pró-
cer. Intervinieron el presidente de 
la Diputación de Alava, don Manuel 
de Arenegui, quien hizo una sem
blanza biográfica de don Pedro I,ó. 
pez de Ayala, y luego, el marques de 
Lozoya, para agradecer a la Diputa
ción de Alava la restauración que se 
Inauguraba.—Cifra. -

VISITA A LOS A C l . AKTELAMIEIÍ -
TOS D E LOYOLA 

,.S.an. Sebastián. — El ministro del 
Ejercito recibió en su despacho ofi
cial al director general de la Guar
dia Civi l , teniente general Aicubi-
H:«. Más tarde, el ministro, acom
pañado del capi tán general de la 
región señor Oliver Rubio y por el 
general gobernador militar de Gui
púzcoa, visitó el acuartelamiento de 
Loyola, para inspeccionar las obras 
qu© s«' e s tán reali'zando en dís t ln-
i:is dependeBtOifM de la guarnJoión 
de San Sebastián.—Cifra. 

MA.NIOBItAS NAVALES 
Almería. — E n aguas deJ litoral 

almeriense, han dado comiendo las 
, maniobras navales, de la encuadra 

(Pasa á cuar ta p á g i n a ) 

Mmsti Je! sido de 
iiiiíii u m 

le 
jar.g'ienfa baíida cíe 
indoneiias conlra los 

as UopB% 
Yakarta. •*-.Las iroms•in.d̂ fftê  

tiás han dado mxierté.á. iS7 re-
belfas del Darul Islam y han cap
turado'a otros SOO dUTüiüc wm:-, 
opeiacfc-nes en (jran escala en.Jm 
islas de Selujar. Yum.pel y Sper-
mandil, frente al extremo ¡Mróc-
e,dental de Célebes. 
PRUEBAS ÜE LA INTERVEN

CION COMUNISTA 
Saipón. — El Gobierno de IMÓÜ 

asegura que ha consegiádo prue
bas escritas da la intervención en 
el vais de íropas .áyrhwiistas drl 
Vielnain del Norte. 

En una declaración del Minvi
te/io üc Infórmación se dice' qui
las tropas laotianax se /tan, hecho 
con un documento del Viotnaw 
(UH Norte en el que 'se orderíu 
un ataque contra las tropas dv 
IAJOS en la provincia de Sam 
Neua, el 31 de Julio.—E/e. 
ESTADO DE EMERGENCIA 
' EN LAOS 

Sairjón.—Se ha proeUwiado el 
estado de etnerqeiicia en cinco 
provincias de Laos. , 

El primer ministro de Laos, 
Fuy Sananikone. lia solicitadn 
ve i- Ejército que presilla "netc-
sarh asistencia, para el manteni
miento de la paz y el orden, que 
ha7i sido destruidos por "un aru-
po de personas" que se han te-
vanladfi en airjrtas contra, las an-
toridadés de caico provincias. 

http://ostadounidcn.se
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consumidores 

LOS ' funia'fnres 
—que se ílf-

»aron e I susto 
'•onsiguiente de
rivado d e ! au
mento de los pre
cios del tabaco 
peninsular—, han 
jasado unos días 
bastante regula
res. 

Sabido es que 
no pocos ríe esos 
de homo —entre los que figura-
mos—. después de promet?rse a 
ni mismo no fumar tanto o dejar 
de fumar, vuelven a reincidir. V 
tras esá reacción inicial acuden al 
éstaz&o a proveerse de tabaco. 

Confesemos, por lo demás, que 
nosotros ños pagamos d? ingenuos. 
Pretendidos adquirir nuestro ha
bitual paquete de «Ideales» en las 
vísperas de' la puesta en vigor de 
los nuevos precios. Y, tuvimos 
que salir un tanto defraudados 
—no mncho, pero algo si— a! ob
servar que, como por ensalmo, ha
bían úlesaparecido de las estante
r ías , Rl parecer rapidisimamente 
comprados por una legión de ami
gos del tabaco. 

"Pero no es eso lo malo, con ser, 
i>or lo demáa. bastante curioso. Es 
que, de entonces acá, apenas si 
han aparecido estos días las labo
res habitualmcnte expendidas, 

liemos visto qup, 
••n los estancos, 
l parecen casi co-
nio con cuenta 
g o t a s . Cuando 
hienos en alguno 
úi' ellos. 

N o vamos a 
luejarnos, porque 
en realidad, de 
hada nos ha ser

vido en casos análogos. P^ro nos 
parece que no es ta rá de más ha
cerlo constar. Siquiera para que 
esos fallos no se repitan. Si es que 
ello resulta posible. 

Es de desear que este fenóme
no no vuelva a repetirse. Y no lo 
decimos por la primera parte de 
nuestro comentario —aunque, del 
aumento, nuestro consuelo está en 
pensar qué concluyan las .eleva
ciones de precio— sino mucho 
m á s por la escasez, que se produ
ce con mayor frecuencia de lo de
seado. 

E n f in , de todos modos, no cabe 
duda que esa penuria de tabaco 
en los estancos ha venido a paliar 
el otro problema de su mayor pre
cio. Lo que, como .de costumbre, 
ha sido encajado por los fumado-
réá de mucho mejor modo que 
las mujeres cuando se encuentran 
cou cualquier elevación en los ar-
tículos de consumo diario.—B, I . 

A c t u a l i d a 
(a 

tu 
a la 

Se vende en M A D R I D : Kiosco 
fie cLai Clbelen». ña D. Xduurdo 
Aloadde, 

Con gran ritmo están realizán
dose ya las obras de saneamiento 
de los accesos de la «ciudad satéli
te» de la Caja de Ahorros Munici
pal y que comprende en el antiguo 
paraje de Los Niveles, las calles de 
Vía de Reparto, Calzadas (en su 
último tramo) y avenóla Norte. 

La primera fase de la^obra com
prende la construcción de un colec^ 
tor paFa la recogida de aguas. 

Tales trabajos vienen a llenar una 
amplia aspiración del vecindario de 
aquel nuevo sector cuyo piso en 
tiempo de lluvias, se transforma en 
enormes lagunas y barrizales. 

• N E B I 

A. C. L 
Hoy, mié rco le s , a las ocho de 

l a tarde, se c e l e b r a r á la acostum
brada ses ión del cine documental , 
para los socios ó'e esta A. C. L , en 
el s a l ó n de actos de la Caja de 
Ahorros Munic ipa l , gent i lmente 
cedido, con documentales galan
temente cedidos por el Consulado 
de la Alemania Occidental en B i l 
bao. 

Resumen informativo de Centros mos 
Gobierno Civil 

MARCADO D E PRECIOS E N 
LOS ARTICULOS D E V E N T A A L 
PUfiLTCO.—De cdnformidad con lo 
dispuesto en la Orden de la Presi
dencia del Gobierno de 15-7-52 
(B. O. E. del 3 do Agostó de aquel 
año) 'y disposiciones- posteriores de 
diverso rango que la completan y 
desarrollan, especialmente la • Cir
cular de la Delegación Provincial 
de Abastecimientos y Transportes 
número 2.829 del í) de Enero pa
sado (B. O. P. núm. 11 de fecha 
15 de) mismo año) se recuerda nue
vamente a todos los estableclmicn— 
tos de venta al público, con las ex
cepciones seña ladas en la Orden do 
referencia sobre la obligación en 
general, de fijar en forma bien v i 
sible ei precio de venta de los ar
tículos que expendan, por medio do 
ñera clara, se exprese oí precio 
carteles o etiquetas, donde de ma-
del arliícülo o 'en su caso el precio 
por unidad determihada, cuando se 
precise este dato. 

Respecto de los ar t ículos coloca?-
dod eri es tanter ías , bas t a rá mar-
cal" ol de uno solo por cada varie
dad d tipo de los expuestos a' la 
venta vsiempre a disposición del 
• omprador o de los Servicio» de 
inspección para identificaí el pre
cio y calidad.' 

En las mercanc ías vendidas á 
granel, f igura rá claramente a la 
vista del público la lista de precios ' 
de tales merfiancias por unidad de 
medida y cuando se trate de ar t ícu
los alimenticios además se expondrá 
el oportuno letrero indicador, pre
cisamente encima de la mercan
cía de que se ' t rate señalando no 
solo el precio sino también la ca
lidad .y en su caso procedencia dé ' 
la mercancía . 

Escuela del Magisterio 
Masculino 

M A T R I C U L A E X T R A O R D I N A f 
R I A — E n cumplimiento de lo dis
puesto por la Superioridad',|se abre 
uií per íodo de mat r ícu la extraordi-
haria durante todo ol mes do Agos
to para aquellos aspirante a ingre
so en la carrera del Magisterio 
que deseen examinarse en J a ' p r ó -
xima convocatoria de Septiembre 
tanto de esa prueba como de las 
asignaturas del primer curso y de 
los restantes, siempre que reúnan 
los requisitos exigidos por el a r t ícu
lo 74 del Reglamento de Escuelas 
del Magisterio para la concesión 
de dispensa de escolaridad. 

Igualmente podrán formalizar 
la ma t r í cu la cuantos cncoijtrándose 
en dichas condiciones y- teniendo 
aprobado el ingreso, pretendan'exa
minarse de asignaturas de los dis
tintos cursos do la carrera. , 

MATRICULA O R D I N A R I A DÉ 
INGRESO.—-Los aspirantes, -a la 
carrera,' "del Magistcrib que deseen-
dar oovhiéiiio á sus esludios gpv 
enseiiíin/a oficial durante el cur
so 15)59-1960, podrán solicitar el 
éxarrién dé ingreso en esta Escuer 
la durante los días laborables que 
j están del actual mes de Agosto, 
pliemlo los • requisitos legales esta
lle diez ai una de la. mañana , cum^ 
blecidos -y denlos que podrán ente
larse en el tcjhlón de anuncios dei 
Centro.' 

Sindicato Español 
Universitario 
C O N V O C A T O R I A P A R A I N 

G R E S O E N ^ E L C O L E G I O M A 
Y O R " R É Y E S C A T O L I C O S " 

G u i a , 

COLISEO. — "Odongo" (2) y 
" E m i l i o y los detectives" (1 ) . 

A V E N I D A . — " J a p ó n bajo el t e 
r r o r del mons t ruo" (2) y " A f r i c a 
bajo el m a r " (3 ) . ' 

CALATRAVAS. — " M a ñ a n a se
r a otro d í a " (4) y "Tres hombres 
malos" (3 ) . 

COfeDON. — " E l pueblo cont ra 
m i " (3) . 

ASTORIA. — "No h a y t iempo 
para m o r i r " (3) y " E l soltero" C3). 

G R A N T E A T R O . — « T r a g e d i a y 
t r i u n f o de V e r d i " (3) y " A b r i l en 
r a r i s " (3R) . , : 

REX. — "Linca secreta" (2) 
"Vuelve M a r t í n Corona" (2 ) . 

B N M I R A N D A 
MECISA. — "Ronda 

(s. c ó . 
TiEATRO CINEMA. -

c o n f e s i ó n " (3). 

e s p a ñ o l a " 

"Suprema 

B N A R A N D A 

T E A T R O PRINCIPAL. -
chica estupenda" (3) . 

T E A T R O CINE ARANDA.-
horas p a r a v i v i r " (3 ) . 

"Una 

-"Tres 

D E . V A L L A D O L I D " . — El- Cc-
Icgio M a y o r "Reyes C a t ó l i c o s " 
de Va l l ado l id , ha abierto le p la
zo de a d m i s i ó n de instancias pa
r a el ingFesó en el mismo como 
residentes, durante el c.urso do 
1959-60, de aquellos a lumnos que 
cursen o vayan a cursar estu
dios cu alguna de las facul tades 
de aquella Univers idad. 

Los impresos para las ins tan
cias y detalles sobre documen
t a c i ó n a presentar, condiciones 
e c o n ó m i c a s , etc., pueden solici
tarse de la S e c r e a t r í a del Co
legio (calle Teresa G i l , l . i ) . 

Escuela del Magisterio 
femenino 

TlTULOS.—Elisa MarMííez Bue
no, Mar ía Mercedes Barriuso Mira-
valles, Marja del Carmen Alonso 
Calvo, Ana M«,ría Camarero Gómez, 
Muría del Pilar Caño Caño, Luisa 
Gonzaga Mata García, Primit iva 
Palacios" Alameda, Victoria Espa
ña Saiz Tiuiz, Emil ia Jesús Mar t í 
nez tic Ro/.as, Ca.yetaiia Tamayo 
.Sanz, Maximina Ramírc-/, Trascasa, 
Carmen Ruiz Valero, Mar ía del 
Carmen Portal Hernando, T r in i 
dad Balbás Lomas, Esperanza Se
rrano Montes, Aurora Serrano 
Blanco, María J e s ú s Olea Miguel, 
Araceli Arnaco Arnaoz, Antonia 
Key Alvarez, Mar ía dql Pilar Gon
zález; García . Petra Santa Cruz 
Gaiicfa, Águeda Vivar .Delgado, Ma
ría del Pilar Josefina fíuiz Quin
tana del Val , Mar ía de los Dolores 
Pérez Núñez.-^TWftría del Rosario 
Manuela Javibra J inícne^ Conde, 
Josefa Martínez, de Castilla San
tos, Mar ía de los Doloré? López 
López, Mar ía del Pilar Olalla Ma
riscal. 

Los cuales podrán pasar a reco
gerlos, las' interesadas los días h á 
biles de once a una de la mañana . 

Información sindical 
GRUPO PROVINCIAL D E PA

NADERIA.—Se convoca a {odos 
los industriales de panader ía , tan
to con residencia en esta capital 
cómo en los distintos pueblos de la 
provincia, para que ,asistan a una 
asamblea general que t end rá lugar 
en el salón de actos do la Delegau 
ción Provincial de Sindicatos, el 
próximo Hunes, a las doce de la ma
ñana . 

Dada la importancia de los asun
tos a tratar, so ruega a todos la 
más puntual asistencia. 

Instituto Nacional 
de Previsión 

Precisándose personal especiali
zado en los oficios de: electricistas, 
mecánicos, icalefactores, fontane
ros y carpinter^, para prestar sqr--

vicio en la Residencia Sanitaria del 
Seguro de Enfermedad en esta 
capital, los interesados deberán for
mular sus instancias de conformi
dad a la convocatoria qué aparece 
en el lablón de anuncios do-la De - ' 
legación 'provincial del, ' 'Instituto 
Nacional de Previsión, Vitoria nú
mero 16 y Av. Gral. Sanjurjo núme
ro 16. . 

Delegación Administrativa 
de Educación Nacional 

ASCENSOS.- Por resolución de 
la Dirección General de EnseñanÁ 
za Primaria de fecha 27 de Mayo, 
publicada en el Boletín Oficial del 
Estado de 3 de Junio pasado, que
dan ascendidos a la categoría sép
tima, &jn el sueldo anual^de 19.200 
pesetas y con efectos económicos y 
administrativos del 20 de Mayo úl
timo, día siguiente al que tomaron 
posesión como propietarios provi
sionales, los macBtros y maestras 
supernumerarios volátiles de la 
promoción de 1955, que a continua
ción sé rciacionan: . • 

Don José Díaz Docasar, doña Ma
r ía Luisa Vállelo S.áiz, doña /Mar í a 
Paz Oiiic ia izquierdo,- doña María 
Concepción Velador-Delgado, doña 
Benita Alonso Gómez^ doña Esther 
Varona Marquina, doña Soledad 
Pérez PérCiS, doña María J e s ú s Re
dondo CaraaiAerq y doña Blanca M i -
Ir.gros SjjmV; .S.jí.o. 

Todos jQ^L;.aéñores mn ostros an
tes mencioííadós, deberán retirar 
lo antes posible de esta Delegación, 
sita en" Conde Jordana, núm. 3, 2.^, 
el correspondiente título de as
censo. 

Delegación de Juventudes 
CONVOCATORIA D E PLAZAS 

Y BECAS D E L COLEGIO-RESI
DENCIA «SAN FERNANDO».— 
La Delegación Nacional de Juven-" 
tildes, convoca 90 plazas para el 
Colcgio-Residencjia «San Fernan
do» entre afiliados a la Organiza,-
ción Juvenil, que por razón de es
tudios, hayan de residir en Madrid ' 
y que reúnan las condiciones que se 
señalan en lás noní tas que a dispo
sición de cuantos puede interesar 
se encuentrah en la Delegación 
provincial de Juventudes, Calle San
tander núm. 2, durante las horas 
hábiles de oficina. 

Los aspirantes a estas becas de
berán reunir como mínimo las si
guientes condiciones: 

a) Estar en posesión del título 
de bachiller fsuperior o universita
rio. 

b) Cursar alguna de las carre
ras universitarias, carreras cápe-
eiálég b que preparen el ingreso en 
las mismas y Escuela Oficial de Pe
riodismo. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Duran te el d í a -'de ayer se 
ver i f ica ron en el I leg is t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : M a r í a Esther, 
Cunchi l los M a r t í n e z , A l e j a n d r o -
Eugenio López de la Fuente, Mei-
r í a de los Angeles M a r t í n e z M a n 
so y M a r í a C o n c e p c i ó n Gonzá-^ 
lez Melgosa. 

D e s a y u n o s 

m m m z i m 
San Lorenzo. 4. Telf. 6187^ 

B O L E T I N M E T E O R p L O G I -
CO comprens ivo do los datos re 
cogidos ayer en el Observator io 
m e t e o r o l ó g i c o del I n s t i t u t o ' de 
E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las echo de l a 
m a ñ a n a , - 687,6; a las dos de l a 
tarde. 687,6; a las sigte de l a t a r 
de, 686,3. 
• Tempera tu ra ambiente. — / M á 

x ima , 20 grados, a las 15,30 ho 
ras; m í n i m a , 11,4, a las 3 horas. 

V D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
'E., 14,4 K m s . ; a las dos de l a 
tarde, NE. , 10,8 Kms . ; ' a las siete 
de la tarde, SE., 10,8 Kms . 

Recorr ido 307 K m s . 
L l u v i a . 3,6. 

r i T A 

FARMACIAia 'DE GUARDIA! — 
Mijá.ngos, Almirante Bonifaz, 4Í Es-
gueva, Briviesca, 2 y "Gómez B e r m ú -
dez, San Pedro y San Felices, 14. ( 

m m 
Reloj perfecto 

*• R e l o j e r í a ESPADA. — J o y e r í a , 
A T R O P E L L A D A POR U N C I 

CLISTA; — En la larde de ayer i n 
gresó en la Casa de Socorro, Aqui l i 
na Hurtado González, do 74 a ñ o s , 
que habiia on Santa Agueda nú 
mero 36",-a quien el, medico de guar
dia aprpció contusión en brazo iz
quierdo por su tercio inferior y con
tusión con hematoma en región 
frontal, ' qüe fueron calificadas de 
pronóstico reservado. . -
. Dichas lesiones lé\ fueran causal-

das al atropéílarla , ron la bicicleta 
que montaba, José Antonio Gand ía 
Pérez , que tiene su domicilio en-ca
lle Embajadores número 17. 

D I A R I O D E BURGOS, en cuya em-
p r e s á ^ r a estimadísimo por su bon
dad personal y competencia^ profe
sional. 

Por sus magníficas dotes persona
les y entusiasta vocación en orden 
a la defensa de nobilísimas aspira
ciones sociales, formó desde muy 
joven, en las filas del Círculo Ca tó ! 
lico y en distintas ocasiones fue ele
gido para cargos de representación 
sindical eri los que demostró su pro
bidad y competencia, recientemen
te acreditadas en un curso de for^ 
mación celebrado en Tarragona y en 
el que obtuvo una distinción nacio
nal. 

í«a inesperada muerte del querido 
compañero ha causado un profundo 
y sincero pesar en esta Casa que en 
pleno se une al dolor que embarga 
a la desconsolada esposa del finado^ 
doñja Celia López Tamayo; hijos, 
Mal ía Anunciación, Delfina, En r i 
que y Carlos; madre, doña Francis
ca de"1a Varga; hermano, don De
metrio (empleado del Excmo. Ayun
tamiento); padre político, don V i 
cente López Pavón (industrial- de 
esta plaza); hermanos políticos y 
resto de la familia doliente. 

— A los 88 a ñ o s de edad'y con
f o r t a d a con los Santos Sacra-
rilentós'y la R e n d i c i ó n Apos tó l i ca 
do Su Santidad, ha fallecido en 
Aranda de Duero la s e ñ o r a d o ñ a 
Jesusa M e r i n o G a r c í a (v iuda de 
A r r o y o ) . 

Descanse 'en paz el Jilma de la 
finada y reciban nuestra m á s 
sentida condolencia sus apena
dos hi jos don .Carmelo , d o ñ a Fe
lisa y . d o ñ a Petfa; hijos po l í t i 
cos, entro los que se encuentra 
nuestro d is t inguido amigo el ge
neral do Div i s ión d o n Rafael I b á -
ñez do Aldocoa y U r c u l l u ; nie
tos, nietos pol í t icos , b i zn ic tós y 
d e m á s deudos. 

—Doña Carmen í luiz - de Arcante 
Ibáñez de Garayo entregó ayer su 
alma a Dios Nuestro Señor. Conta
ba 48 años de edad. y-

Descanse en paz el alma de la f i 
nada y reciban nuestra condolencia 
su apenado esposo, don Angel Egui-
noa (empleado de «PROPASI»; h i 
jos, Mar ía del Carmen y Angel; ma
dre, hermanos, hermanos políticos 
y resto d,e familiares. 

G R A T I T U D . — E l esposo, h i jos 
y d e m á s deudos de l a s e ñ o r a do 
ñ a Celedonia Izquierdo E b j o 
(q. e. p . d.) , fa l lecida rec iente
mente en esta ciudad, expresan 
por nuestro conducto su g r a t i t u d 
a cuantas personas"'asistieron a 
las honras f ú n e b r e s y fune ra l 
celebrados por el eterno descanso 

del a lma de la finada y acompa
ñ a r o n los restos mortales a su ú l 
t i m a morad'a. 

Ls anfis modenm Gnta Ifterariar 
Uastrada de lujo con m á s de 60 fo
tos de la CATEDRAL, todispemta-
bde para quien la visite y desea sa
ber Jo que ve y para el amigo coito 
y lejano que a ú n no pudo contem
plar la maravilla de las maravillas. 
De venta en l ibrerías y en D I A K I O 
DE BURGOS que inicia un geno, 
soso alarde editorial en favor de ras 
toctorea y dei turismo bnrgaiáfl, 

F B E C I O : 25 F t M . 

Con n n . p e q u e ñ o desembolso 
puede adqu i r i r vaj i l las , c r i s ta le 
rías y m i l a r t í c u l o s para regalo e n 

Cristalerías del J M 
LETRAS DE LUTO. — A los 46 

años do edad y víct ima d'é ráp ida 
enfqrmedad, dejó de existir ayer en 
está ciudad, conforlndo con los San— 
tos 'Sacraméntos y la. bendición apos
tólica de Su Santidad, nuestro que
rido amigo y compañero en las ta
reas de esto periódico, don Enrique 
Sácz de la Varga, linotipista do 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en •el d í a 
do ayor, r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 339 y pre
miados con 25 pesetas, todos los 
n ú m e r o s terminados on 39. 

Hoy, día.5. , en el salón teatro de 
La Merced, lectura osecnifioada de 
fragmentos de la estampa románt i 
ca «Doña Rosita la soltera o el ro
mance do las flores* de Federico 
García L . El acto que será público 
se rá ' seguido de un coloqyio estudio. 

Queda'n invitados de. manera es
pecial los alumnos de los cursos de 
verano para extrahjerofj y socios 
del «Cinc Eorum Bosco», 

m 
Del DIARIO DE B U R Q Q ^ 

correspondiente al lunes 
5 de Agosto de 1929 

É N e! Instituto de Segunda £„ 
ñanza y con motivo de ia 
ración de los cursos de verano K" 
sido dedicado un homenaje a' i 
fundadores, Mr, Krnest Mer¡m^ 

'y don Rodrigo de Sebastián. ^ 
su honor -fue descubierta una j f 
pida con los nombres de amboT 
efectuando la ceremonia doña w 
ta de Sebastián de Andrade. "* 

^ POR don Nicolás Murga, del Co 
mercio do esta plaza y para HII hí 
,jo, don Nicolás, capitán del R&j" 
miento Infanter ía San -'Nlarclfif, j l" 
sido pedida ayer la mano tfe ^ 
distinguida señori ta Aurita Cam 
zo Calleja, hija del reputudó xt̂  
dico. tocólogp don Abelardo Caray/) 

^ L A temperatura máxima de w 
fue de 22,4 a !a sombra y la jjjf, 
n ima de 11,4. 

UAWTQS DB 
Nuestra S e ñ o r a de Jas Nieve;, 

Santos Emigdio , Casiano, ójw. ' 
Misa , con r i t o doble y color 

blanco,, do Nuest ra S e ñ o r a - d o lar, 
Nieves, segunda o r a c i ó n E t íamu-
los. 

SANTOS D E M A Ñ A N A X 

La Transfiguración del Señor. Ss. 
Sixto IT, p. y mr., Justo y Pastor, 
niños, Esteban, ab., Felicicimo, Aga. 
pito. des. 

Misa, con rito doble de 2.'! clase 
y color blanco, de La Transfigura
ción 2.2 oración de S;,n Sixto,vy 
cómprs. mrs., 3.« E t fámulos. 

C U L T O S v : 

M I E M O S 
wmaammmaamm» 

SE ALQUILA 1 o c al 
250 metros cuadrados. 
Informes Santa Ana, 7, 
3.-, derecha. 

CAMIONES u s a d o s . 
Pegaso 140 con prime
ra reparación. Pegaso 
140 volquete carrocer ía 
metál ica. i Mercedes 90 
HP., perfecto estado, 

•Ford María O Barrei-
CEDO habitación tem- ros nuevo con volquete 
perada verano. Infor- Mercedes L-3500 repa
mes esta Administra-, rado basculante, tres 
ctón. direcciones. Gitroen 4' 
SE A R R I E N D A local Tn. Barreiros 4 cil. nue-
para cualquier negocio vo. Ford Barbas Per
nea calle Briviesca «ú - ^ 
mero 16. Para informes Consorc 
dirigirse a San Lorenzo -HP- Pegaso JtJaraí— 
8. Confitería con 60.000 Kms. espíen- COCINERA con Infor- 2J. '"tenor . , 
SE A r . o m i . A T^:.. ̂  íLido- Peffaso 125 con roes, so necesita para OFRECIESE r c h ó f e r 

S A N L O R E N Z O : Novena dei 
Santo T i tu l a r . Por la t a r d é , a las 
octio. 

A G U S T I N A S D E S A N T A DO
R O T E A : Solemne Septenario de 
Sdn J o s é de la M o n t a n a / Por la 
m a ñ a n a , a las siete y media y 
ocho y media, misas y ejercicio dcl 
Septenario. Por la tarde, a las 
ocho, predicando el muy ilustro 
s e ñ o r don I s idoro D í a z Mürth 
garren. 

S A N G I L . — Novena de la Ado
r a c i ó n Perpetua: Hoy, último 
d í a y c o n m e m o r a c i ó n del Desa
gravio por el robo sacrilego co
met ido ei a ñ o 1951 se celebrarán 
los siguientes cul tos: 

Por la m a ñ a n a , a las doce mi
sa rezada, t e rminada é s t a se cx̂ -
p o n d r á S. D. M . quedando de ma
nifiesto hasta l a func ión de lo 
tarde que s e r á a las ocho eon 
s e r m ó n a cargo del R- P- ^ 
de J e s ú s Crucificado C. 
finalizando los cultos con pro
ces ión con el S a n t í s i m o por e l in
ter ior del templo , b e n d i c i ó n ^ 
reserva. . V .v*^ 

"JU'EVES E V C A R I S T I C O S ' : 

Esta Arch icof rad ia celebrará 
sus cuütos hby, miércoles' , 
5, u n i é n d o s e a la novena "(íUejP 
naliza en la iglesia de San'.y" 
en honor a J e s ú s Sacranicntadw. 
el Jueves comuniones conn iep» 
rativas, H o r a Santa reparadora 
en la par roquia de la Anuncia' 
clon a- las ocho de la lardea re
uniéndose! al f ina l en Junta tP.# 
sual el Consejo y celadores de w 
Asoc iac ión . 

DESEO habitación sin SE TRASPASA locaj 
amueblar. Ofertas esta Razón Puebla, 32,4.. 
Administración. TRASPASÉ) local'Va-
SE CEDE habitación lladolid: céntrico, -d"-
Avenida Cid, 60, 4.-', cuenta metros P̂ P 
izquierda, habitación 5. Mayor, unos 25 meiro* 
i i i i r n i r o cuadrados. mo|,'s'0V'' MUEBLES poca renta. TamlP 

apor ta r í a para nef0:.. 
en participación, Apa,'' 

:ins, reparado Wi thc SE N E ( ^ S I T A niñera. SE NECESITA depen- S É V E N D E N 
Consorcio Cumin^s 350 ^ e í i m e 3 . ' ! . I-0. dienta para f iutcria . «Chapolines Amei 
IP . Pcfíaso Barajas q"161'"3- v IRazón plaza Norte nú- nos», amplias fací 

una bel-

MUEBLES de encargo, partado" 291. Vallado^ 
Tapicei-iaí Acreditados 
talleres.. Sucesor José 

a n m e b l a ^ y ^ e m p o í i í a 0 i ^ S ^ i l g fof^'™!™ 
Calle Vitoria. Teléfono ^ , 1 •Berna,• 
5312. 
URGENTE. /Necesito 

especial. Aven- clones cocina, b a ñ o 

piso eti alquiler. Renta 
hasta 800 ptas. Escribir 
Apartado 173. Burgos. 

AUTOMOVILES ! * pean, reductor a, etc. 
TURISMOS. Chrysler 
1953, perfecto, 6 ci!. 
Ford Cuba. Opol Kapi-

•• tan, 1940 muy bueno. 
A U T O M O V I L I S T A S : Fenault Fregate semi-

ACCESORIOS 

A m - ses,>gran ga ran t í a pues- Tratar Antonio 
Cxenerall- ,^lias referencias Pega- ta. Casa David. Santa daño. Trinidad, 14, ^ , completo. Telefono 2039 

Hercules Diesel ropa- simo, !, 1A so. Informes: Telefono Dorotea. izquierda. ™XT™ -X, 
rado con basculante PASTOR á zurrón ne- , pOTTITOS dp í1ía VENDO carbón f ra i l í a í í . 1 ' - - PlS0S ^ i ^ f 
metálico. G.M.C. T-33 cesito. Teléfono 2319 Tvi imHA^. ,* , POI^I,TOS, de. un ° i a I ^ ^ _ ^ r D ^ n _ ? a . ^ l i t a c i o n e s , al;C0ba?( 
Barreiros nuevo 5 vol- PERSONA formal 
adelante. G.M.C, T-23 sea colocarse ate 
1936 con Henschel, Zep- persona sola. Razón 

Teléfono 3499. ĝ̂ oxxt*. , emeo VJÍÍXVLIU piatatorma S E V E N D E N polli _ 
para_botones. ^ Pensión rued^e de goma, ma- económicas. \Subida "al veint6 años, vendo 4 

chones y teja usada. Cei 
PATENTES, marcas. Villarcayo, 10. Carbo- mei 
Agente oficial precisa neria. 

dos 'VENDO perro perdi- V E N T A pisos; Alfonso VENDO piso llave en SE • V E N D E 
rica- güero, dos Años. Cami- VI I I .núm. 13 (Huelgas), mano. Puebla, 24, 4>. dadora ensacadora í s e - ^ Grañón Mar<áu. Ron-

ámpl iás factlida- Mirabuelio, 75. v Sr. Arnáiz. COMPRARIA local cu- ""nueva y un tractor da« 4- Teléfono .1872. 
des. Hotel Castellano. 
POLLAS de dos 

VARIOS 

- — — i ; ^ i » i , i - i s . / \ i t . i / v local ca- y piauuoi- —• 
VPJNDO perra de caza VENDO piso céntrico, calle La Puebla. Ofer- Pai-a tratar con Porf i - VPÍN 
Pointer, a ,loda prueba, soleado cuatro habita- tas Teléfono 4523. rio Villaquirán, en V i - tesa, 

•V 
llaverde Mogina. 
POR adjudicación 

DO_ mesa con ar-
múltiples aplica

ciones. Informes esta 
de Administración. 

llTAXI Kenanlt 
ki lómetro. Teléfono 
T A X I varlof eoc* 

tractor vendo macho o 'SE V E N D E N mesa ño 1664 ^ 1B20' 
muía, 4 anos, a elegir j-ogal. 

maquina domar. A !;M)Í; 

Matriculaclones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestor ía Sanz. 
"FURGONETA Renault 
de 10 HP. Caja de cha- Tudela Teléfono 44. 
pa, buen estado, vende *r¿-i¿**if «¡i i ^ . 
Agencia Espino. ^ V E N D E F.at U 

ruevo. Agente en Bur- buen 
gos: Agencia Falencia, Vepa 
P. Calvo Sotclo, 6. Do
ria y Compañía, S. L . 
Pamplona," Tlfno. 1913. 

SE NECESITAN apren-
..ico» a d e ^ t a d o ^ T a . J 

Mart ínez Zatorre, 9. 
SE NECESITA chica 

•ro San MÍRUC? nú- en casa nueva por tras- t n l adora A j u n a 95. con PQR comprar tr i l la 
m 13 Teléfono 5426 lado; 115.000; magníf i . motor de gaso.l Barrei- dora vendo beldadora „ , 

•o í r 4S *toZl nrM ca oportunidad. Otros ^ % ^ prueba. A n - Ajur i a núm. 8 con mo- HA 

grandes pequefioí. ^ 
ki lómetro. T e l * ' 0 0 ' 

•mario P A S A P O R T E S . ^ n * ' » 
i cocí- ú l t imas voluntades, ^ 

ote. cencias. Confíelas 
Ho- Gestor ía Quintanlll* 

SEGUROS GenW»|J 
todos IOÉJ ramoSj^*^ 
lufa garant ía . 
Qulntanilla. 

ALLAZGO jersey pa-
«JHI^BH-A emea delegado competcnte'e"^ ±i¿tJ¿rl* Ak¿ S S ^ ^ i ^ I l í S ^ o i ^ m á s ' baratos distintas 8* Q^hoa. Mendavia. tor de 2 HP. Mariaao | e ° . QuinÍa ' F^ncisco 

sueldo. Plaza de cribir D I A R I O BUR- ínon L i t ^ r r S í n n P A ^ Í ^ r fí 9*' ^nas. .Santa María. 4. Navarra. Castañeda, "en Vil lar- f*1"13*- ^ tmino Hondq 
, 27. bájo. GOS 5642. 30,00 pesetas Granja i-ino. Avenida Cid, 24, - c ' V I E N D O ensacadora 'mero. letra B, 2*. 

PRECISASE mucha- ^ T ^ t ^ i ^ ^ 7 . 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I k ^ ^ P ^ pareja de P E R D I D A perro ,01.0 
cha . matnmon.p. . con J . ^ ENSEÑANZAS calle Santander, am- ^ m a n ? " Av^nl^a c S S ^ 0 3 - 12 ^ * * * * * * * 

D O N T I N K J r r S L -
AUTO, S. A, Re
puestos Q. M. C. * 
Chevrolet . Opel « 
Bedford y varios. 
Madrid, ly Calvo 
Bótelo, L Teléfono 
1814. 

,SK VÍ :NDE Fiat 1.100, 
Opel y moto alemana. 
Garaje Franco. 
'VENDO camión inglés 
año 51. todo bien. 225. 
o cambio por coche. 

M A T R I M O N I O necesi
ta sirvienta, 40 años en 
adelante. San Pedr.r nlno- Madrid, 24v L», 
Cardeña. 60, habitación derecha. 
Cardeña 60. habita- SE NECESITAN apren-
c|ou *• dices y aprendidas de 
EBANISTAS: se neee- ^ «i 16 años. Razón. A l -
sitan oficiales, absolu- m a c c n es . Monasterio, 
reserva colocados. I n - Santander, 6. 

r i ta B.H. General San- plias viviendas, d o s 44 ' Razón: Agustín Sa» Ju l ián , 14. Teléfo-
Mozo Matías. Granja 

V I H . . ' . M ^ . " 

González í , "1" ."?0^ , Publicidad OFRECESE joven 

jurjo. 9. m centro. ^ R A Colegios en í-ro- g ^ l t ^ y " ' ^ n í r t MOTOR Listcr 'gasoil. Santiuste (Celada del 
SE V E N D E maquina- Enfila A necesitan pro- 1^%^ caKes vSi 40 H P , para tri l ladora Camino). > 
na do carpinter ía . San fesor <lo Letras y pro- i.a(lo cn 575060' ptas o industria a toda prue- HUpcpFnFS 
Francisco, 28. bajo. fesor de Ciencias de los P e r m u t a r í a por camión ha. José Mar ía Cañas . tuco 
SE V E N D E martillo áeis cursos Bachillerato. gasoÜ. ¡Infómese! Pi-¡. Teléfono 115. Santo Do- " 
ballesta 80 Kgs. maza. Informes: G r e g o r i o go. Moneda,. 13. ^ÍT^^Ít^lt ^ W * > huésped. 

José Cerrón, es so

ta. Calle Madrid. 
VENDO coche Morris 
8 HP., económico. I n 
formes Publicidad San-
Re. Teléfono 38. Aran . COLOCAGIOIES 
da de Duero. 
CAMIONES n u e v u a . u^uiAjaiuvJJLODX/^O*» aUjer¿a 
Pegaso 165. Pegaso 165 líatriculaciones, Tran». ^ ¡>JX 

<iices 14-16 años. Quin- • • f ° dc 5 H P - ^P*** universitario, 
¡ta. 15. PnTTTTOQ con mangueras y man- r io cIases particulares, Pazon San Pedro y San formes Casa la Vega, pensión o temporada; 
t.. ¿r^^a^A u- * ' "L i , ITOS ambo» pa. larga. Informes Ca- KrUpOS roducidos Telél Felices. 6. 
SE NECESITA chica, xos. Avícola Mar ía Isa- sa la Vega Burgos. fnnn R̂IQ 

" A ' ^ Calle Vitoria, 54, 1.», iz- bel. San Gi l . 7. Burgos. vr,-vr»rt ATENCION: 
l lAÜTOMOVUJSTABÍI ^ . . i ^ ^ , , » í i « i í * « o . x - „ . : . ^ D O r.ad,0^P.h•IlP£•• CiynA» vende pisos libres exen- .de comprar un remol- A D M I T O caballero. 

tos. a cinco minu toá . ?uc metálico. Cónsul- pensión completa. Mel-

magiste- Precios 

_ _ _ — —• raaio imuips. r i u p t a 
POLLITOS recién na> últ imo modelo. Calzadas i l l iUAo 

inmejorableis. años a toda prueba. 'In- ción derecho 
Casa la Vega, pensió 

Burgos. Informes, esta 
Martjncz ¡AGRICULTOR! Antes nistración. 

Admi -

!no 4158. 

TRASPASOS 

TRASPASO acre
ditado negocio de 
fe r re te r í a y ma
quinaria agrícola 
con exclusiva m á 
quinas d e coser 
«Alfa» con local al
ma cén y vivienda 
Sitio centriquí&i-
mo. Renta anti
gua. Basilio Santa 
María. Teléfono 52 
Alar del Rey. (No 

cartas). 

Em-uaderuacloH*»; 
corronfes y í,e ^ 
jo. en carilucias « 
TALLERES GRA
FICOS .Diario o< 
Burgos». Calle ^ ' 
toria, nnm. l^1 z ••' 
léfoho 2852. 

LETREROS reflc 
Pintor Farro. A. ^ 
nez Zatorre, i ^ . !¡̂ B 
fonos 5246 y 478». 

FOTOGRABAi 
Confección raPr£ 
TALLERES G** 
FICOS ^Diar^ ío3 
Burgos-. y'nc 
ventajosos. ^ '.¿(ns-
Vitoria. 13. 
no 2852. 

SE OFRECE rt 
a domicilio, t a ^ ^ . r 
zón esta AdmiPl 

local propio clon- ó'1 
¿goeio. Em- SE HACE punto <• f 
m. 68. Bur- >no y ropa para 

Teléfono 5426. 
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MUCUANZA MUNDIAL 
£1 subsuelo del Sahara es una 
esponja impregnada de petróleo 
Llave del pomnir de la industria del petróleo 

Arge l (Del corresponsal de la 
'Agencia "Mirospa" , en exclusi
v a para nuestro pe r iód ico ) . 

Cada d í a se ve m á s c laramen
te que e) subsuelo sahariano es 
una verdadera esponja impreg
nada de p e t r ó l e o y de gas de 
p e t r ó l e o . En -Hassi R 'Mel , los ya
cimientos descubiertos ' contie
nen, s e g ú n los cá l cu lo s actuales, 
u n b i l lón de metros c ú b i c o s de 
gas. De Hassi Messaud so l leva
r á n , dentro, de cua t ro o cinco 
años , a or i l las del M e d i t e r r á n e o , 
entre veinte y t re in ta mil lones 
anuales de metros cúb icos de 
p e t r ó l e o ; pero hay a d e m á s , can
tidades impresionantes de .gas: 
ceritenares de millones de me
tros c ú b i c o s . 

T a n enormes reservas de car
burante c o n t r i b u i r á n poderosa
mente a la i n d u s t r i a l i z a c i ó n de 
Argelia. Pero la p r o d u c c i ó n de 
hidrocarburos del Sahara se rá 
considerada superior á las nece
sidades de la Argel ia industr ia
lizada. E n cambio, Europa ne-, 
cesita, cada vez más ; recurSsos 
energé t i cos . E l d í a que dispon
ga de ellos su p r o d u c c i ó n indus
t r i a l se c o l o c a r á al nivel' de las 
de Estados Unidos y U n i o n So
vié t ica . Los h idrocarburos del 
Sahara puodeni ser la .llave de 
l a ' s o luc ión para nuropa . 

Uno de los problemas que 
puedan por resolver es el del 
transporte. Para el p e t r ó l e o ií-
iguido, no h a b r á mayores d i f i -

xu l tades que las que so han 
vencido en el Oriento Medio . 

Para el t ransporte del gas na
t u r a l so estudian tres p rocéd i -
m í e n t o s : depurar lo , "desgasoli-
n a r l o " para que pueda, .fluir por 

' t u b e r í a s a t r a v é s del M e d i t e r r á 
neo hasta Europa ; fabricar con 
ese gas, en centrales t é r m i c a s 

' de Argel ia elt ictricidad que pue
da enviarse a Europa por ca-

.bles t r a n s m e d i t e r r á n e o s ; o l i -
. cuar el metano, p r inc ipa l com

ponente del gas y t ransportar-
Jo en forma l iqu ida a bordo de 
¡barcos equipados p a r á ello. 
C A V I O S " M E T A N E R O S " 

• 'No hace mucho u n barco i n 
glés , e l . "Methane pioneer" l le
gaba a G r a n B r e t a ñ a , proceden
te de Estados Unidos, con u n 
cargamento de 2.000 toneladas 
de metano l iquido , que repre
sentan m á s de un. mi l lón de me- , 
tros c ú b i c o s de gas metano a 
tempera tura y p r e s i ó n na tu ra -
Ees. 

L a arr ibada de este buque era 
\m acontecimiento. E l t ranspor
to en grandes cantidades de ga
ses licuados plantea problemas 
muy arduos. H a y que mantener 
el l iqu ido a su t empera tu ra do 
l i q u e f a c c i ó n —160 grados c e n t í 
grados bajo cero, para el meta-

- no— y a esa t empera tu ra el ace-
' j o de los depós i tos pierdo g ran 

parte do su resistencia: se r o m - , 
pe como, si fuera v idr io . -

Los d e p ó s i t o s del "Methane 
pioneer" son de una a l e a c i ó n 
'de aluminj®, magnesio y,- p ro
bablemente, otros metales, resis
tentes a bajas temperaturas. 
A d e m á s t i ene ' unas fundas de 
madera o corcho y d e s p u é s de 
acero. U n a potente i n s t a l a c i ó n 
í r igor i f ica contrarres ta el reca-

, lontamiento, l igero pero inevi
table. De todos modos u n t rans
porto de este g é n e r o ofrece se
rios peligros; por eso los- miem
bros de la t r i p u l a c i ó n cobran 
una p r i m a especial. 

E n Franc ia se e s t á estudiando, 
a fondo el p rob lema del trans
porte y . c o n s e r v a c i ó n del meta
n o l iqu ido . Pero aunque se 
const ruyan navios "metanoros" 
do 40.000 toneladas, este m é t o 
do do t ranspor te no p a s a r á de 
ser complementar io . Europa 
puede consumir do veinte a cua
renta mil lones de metros c ú b i 
cos anuales de gas sahariano. 
Para t rans formar y t ranspor tar 
oslas cantidades se. n e c e s i t a r í a n 
en Argel ia gigantescas f áb r i ca s 
de l i cuefacc ión , una flota nume
rosa y, en ambas orillas, insta
laciones por tuar ias cos tos í s imas . 

Se piensa, por consiguiente, 
-en o t ra fo rma de transporte: la 
•do e n e r g í a e léc t r i ca . 
C A B L E S B A J O E L 1 M A R 

El p r inc ipa l inconveniente de 
este m é t o d o es la; excesiva p é r 
dida de corr iente cuando se han 
do cubr i r largas d i s t a n c l á s . Pe
ro los técniccJs creen haber ha-. 
l lado la s o l u c i ó n . -

Las p é r d i d a s en el. cable con
ductor son p roporc ionaos al 
cuadrado de la intensidad ( a m 
peraje). Si se divide el ampera
j e , de una corr iente por. c ien , 
(con lo cual se m u l t i p l i c a al 
Wtísmo t iempo por c i en el vo l ta 
je o t e n s i ó n ) la p é r d i d a de ener-
§ ia en caso de t ranspor te se " d i 
v i d i r á " por cien al cuadrado, es 
decir, por 10.000. Esto puede ha
cerse con la cor r ien te a l terna, 
^ o r eso se t ranspor ta la co r r i en 
te medianteMineas llamadas de 
'alta t e n s i ó n " . 

Los al ternadores de u n a cen
t r a l como la de Genissiat. por 
ejemplo, producen corrientes de 
10.500 volt ios de t e n s i ó n . M e -

v o í a n t e t ransformadores gigan
tescos se "sube" esa corr iente a 
•ÍSO.OOO vol t ios (para . d i s m i n ü i r 

la misma p r o p o r c i ó n el a m 
peraje y r e m i t i r las p é r d i d a s de 

r u i a " ) , y asi es como se e n v í a 
a Pa r í s . L a t e n s i ó n de 380.00 
J 'pitios, adoptada como interna
cional, sera probablemente la 
u u ü z a d a en la f u tu r a red de in -
J ^ o n e x i o n europea. Pero los 
abotatorios franceses estudian 

Posibilidad de" establecer l i la 

submarinas. Aunque aparente
mente lóg icas , es una in ic ia t iva 
que requiere mucha audacia, 
porque el tubo ha de pasar a 
gran profundidad bajo el mar, 
en distancias largas. Pero deben 
haber posibilidades de é x i t o 
cuando la Elect r ic idad y Gas de 
Franc ia y las. c o m p a ñ í a s petro
l í feras saharianas han c o n s t r u í -
do una sociedad para empren
der los trabajos de reconoci
miento. E l "Calypso" de í co
mandante Cousteau, los ha co
menzado en e l trayecto com
prendido entre Cabo Falcon 
(Argel ia ) y Cartagena. T r e 
cientos k i l ó m e t r o s . E l "Galypso" 
estudia minuciosamente la na
turaleza de los suelos, ja direc
c i ó n y fuerza de las corrientes, 
e t c é t e r a . / O t r o barco va a hacer 
lo propio en el Estrecho de G i -
braltar . / 

A q u í hay corrientes ext raor
dinar iamente violentas. E n la 
superficie, las aguas del A t l á n 
t i c o se prec ip i tan en el Medite- i 
r r á n c o . E n el fondo ocurro a la 
inversa. E n ei otro trayecto, las 
corrientes s e r á n p robahemente 
menos violentas, pero se alcan
zan profundidades de 2.700 me-
'tros. E n pr inc ip io , este trayecto 
(Cabo Fa lcon - Cartagena), es 
el preferido. 

Sea cual fuero el resultado do 
estas experiencias, en cualquie
r a de las tres se t r o p e z a r á con 
ex t raord inar ias dificultades t é c 
nicas.. Cabe esperar que el h o m 
bre las v e n c e r á . Y que u n d í a 
muchas m á q u i n a s de E u r o p a 
f u n c i o n a r á n con el gas del Saha
ra . Entonces podrá hablarse de 
u n nuevo milagro do la ciencia 
y de la t é c n i c a . • , 

GüHión FOURNIER 

P e r i s c o p i o d e L o n d r e s 

JÉ Boíl w i ü S i o de 
Línea píazos? CQ/ ¿a 

Productivo fin de semana en Londres 
L a f r a s e d e l a s e m a n a 

El ministro di» Trabajo se mos-
t r ó optimista cuando 1^ ensoñaron 
una recopilación de datos y cifras 
—que a su vez expuso ayer a la 
nao HUÍ— que forman la curva de 
tilvel en !a que se ha situarlo el 
tipo medio de obrero de estas is
las. 

Por primera vez en la historia la
boral de Gran Bre t aña el prome
dio del salario del obrero manual 

en el que se incluyen los 7 millo
nes de hombres pertenecientes a 
las Trade Unions —es de 13 libras, 
esto es, 2.184 pésetas semanales, lo 
que indica que ha habido un incre
mento de unas ~~ pesetas con res
pecto a los últimos seis meses. 

Si descendemos sobre esta esca-
de trabajadores veremos que el 

promedio de las mujeres que ga
na ri un salario en factorías o alma
cenes, éste es de i.008 pesetas se
manales; él de los jóvenes hasta 
21 años , de 768 y el de las chicas, 
de unas 600. 

K l promeJio 4e horas de traba
jó es de 48 i> la semana, para .los 
hombres .v de 41 y media para las 
mujeres. El obrero medio trabaja 
unas 16 horas. 

He ¡«quí la curva de isalariosr des
de el año 1947:'seis libras después 
de terminada la guerra; en 1950, 
7 l ibras; >n I9r>l, 8; en 1953. 9; en 
1954, 10; en 1955, l í ; en 1957, 12 y 
en 1959, 13. 

YA promedio de los incrementos 
ha sido .a^tenor de una l ibra por 
año. 

1JNKA TElíJSyONICA, ¿A PLA-
ZQS? 
Desde primero 'de año se intro

duce la «carta de crédito» para las 
lla;nadas telefónicas nacionales o 
internacionales. Í-A tarifa conti
nua rá siendo la misma, pero ün 
nuevo c imprescindible reeargo pa
ra atender a íos gastos do admi
nistración habrá de pagar el sus-
criptor. ' 

101 mecanismo es el sijíuiente: le
vantar e! microteléfono. marcar 
la cJave correspondiente citando el 
país y e1 eódigo que posee el abo
nado. En la carta de crédito «e 
anota la llamada y ya no es preci
so dormir intranquilo... 

Una llamada a Caracas, o\ a 
Hong-Kong, o a Barcelona podrá, 
ser abonada a la mayor «conve-
hienciá» del Interesado. 

Y hablando de códigos diré a us
ted que se empieza a inlroducir en 
Correos —en Ñorwich, concreta
mente— el sistema automát ico de 
«distribución» de cartas, es decir, 
de ciasificación. Esta es !a primera 
vez que se opera en servicio públi
co este nuevo métpdó que acaba 
de inaugurarse (por primera vez, 
se dice ,en el Mundo) en esta po
blación. 

Ea carta lleva reseñado en el so
bre e! siguiente código: ÑOR, pol
la plaza y un grupo de dos cifras 
y una. letra que representan la d i 
rección y el nombre a quien va di 
rigida. 

PRODICTIVO FIN DI: S KM A XA 
Eos ladrones que se dedican a 

trabajar en ios fines de semana, 
lo cual no está permitido en las 
leyes laborales, han tenido un sus
tancioso botín del que se es tarán 
aprovechando a eistas' horas en las 
deliciosas p'ayas del continente, al 
menos los que lograron succionar 
14.000 libras en <<traveller cheques» 
y billetes franceses, belgas, espa
ñoles y americanos, de la Ameri
can Express. 

En una sucursal del Banco Mid
land, en Wembley, los asaltantes 
se Hevaron Hi.000 libras; de una 
firma expendedora de, alimenta-
eión fría, 4.500 libras y otras 2.000 
libras de otra sucuríeal del M i d 
land Bank. De otro Midland Bank, 
en I l ford, los ladrones no se lleva
ron natía poY haber hecho saltar 
con explosivos un cofre equivocado. 

E l total de esta colecta f in de se
mana asciende a 36.000 libras, esto 
es, unos 5 millones de pesetas. 
PODOLA: OJO NEGRO 

Pociola, el canadiense de «rigen 
alemán que mató de mi t i ro a un 
detective, ha hecho su primera com
parecencia ante el juez durante 
tres minutos y esposado a dos po
li cías. 

Podóla, al ser detenido en la ha
bitación de íin hotel próximo al lu
gar de su acto criminal, recibió, al 
parecer, una serie de golpes por 
los agentes que irrumpieron en su 
habitación. ¿Un acto de vengan
za incohtenib'e? Posiblemente. Ei 

P A N O R A M A 
E c ó N o m I C € 

Notable idea del presidente panameño: un 
"Plan Marshall" para Hispanoamérica 

L a p r o p o s i c i ó n p a n a m e ñ a c o m p l e t a y c o r r i g e 
l a o p e r a c i ó n p a n a m e r i c a n a d e K u b i t s c h e k 

caso e-s que Podóla, por razones 
C>£̂ £5CNCJCNC5CJ£3£̂ ^ médicas, no habla m á s de lo justo. 

I E l caso Pacióla está llevando su 
curso con, eofí». extraordinaria, ac
ceso a la Cámara de 'os Comunes. 

, LA FIJASE D E LA SEMANA 
I En una taberna cftrcj\ de mi ba

rr io están de obra. Un asiduo pa
rroquiano inquiere al dueño con 

(cierta desconfianza: «Las ' bebidas 
parecen desde hace un par de se-

| manas más pequeñas';..)»'. 
^ «Es ilusión óptica, amigo; es que 
estamos agrandando el loca!... 

Expectación en Ja Bolsa,— Los 
tipos del interés bancario.— Inver
siones norteamericanas en España 

MADRID—(¿.érvicio especial de ARGOS para D I A R I O D E BUR
GOS. Prohibida la reproducción).—No ha reaccionado la Bolsa^eomo »« 
esperaba, ai filo 'de los últimos acontecimientos económicos internacio
nales que han tenido lugar en nuestra Patria^, como consecuencia del re
ciente Decreto-Ley sobre ordenación económica. Y es que, aunque nb lo 
parezca, la Bolsa ya descontó en una gran parte todos los acontecimien. 
tos que se van a ir produciendo, como lo demuestra la baja, o deflación 
de los valores, si se quiere, que como es sabido se aplicó ya a los cam
bios de las acciones, al finalizar en 1957 el periodo alcista. 

Consideramos asimismo que a tenor de la actual orientación oficial, 
• de conseguir la baja general (Te los precios, el eje de los criterios de la 
-especulación cambia enteramente de posición y habrá que hacer vivir a 
los valores en Bolsa de su propia vida y de sus propios jugos; es, decir, 
que las rentabilidades tendrán que estar en él fundamentadas únicamen
te en los dividendos. 

En una reciente reunión celebradá entre represéntales do la Banca 
privada y la máxima autoridad bancaria del campo oficial, se ha trata
da del tema de los tipos de in terés bancario y se ha expuesto por dicha' 
autoridad la conveniencia de q^ie se actúe con una disciplina absoluta 
en cuanto al funcionamiento de éste escalón importan té. del morcado del 
dinero, sujetándose todas las Empresas bancarias a las escalas oficiales 
de interés. Parece ser que los Bancos se mostraron pienamente decididos 
a mantener esa disciplina. Los elementos oficiales, por su parte, y con 
energía, hicieron presente una- vez más la decisión del Ministerio de Ha
cienda de tomar medidas disciplinarias, ampliamente sancionadoras. 
contra los Bancos que se conviertan en transgresores de lo que hasta 
ahora había venido l lamándose «acuerdo moderador». 

jgjstá aumentando notablemente el interés del dinero norteamericano 
para inversión en España. Gema de cien sociedades anón imas con parti
cipación de capital estadounidense se est;ln gestando actualmente en 
miestra Patria. El móvil principalj según ruestros informes, es el posi
ble petróleo en el Sahara Español , accesible hoy a estas Sociedades, on 
vir tud de la actual Ley de Hidrocarburos, lün segundo lugar, la esperan
za de que se supriman las limitaciones presentes, en cuanto a porcenta
jes de capital extranjero en nuestras Empresas. 

JOSE XUS BARCELO 
(Doctor «honor 's causa» eh Ciencias Económicas) 

S E B - M A G E F E S A 

M a g e f e s a , c o n c e s i o n a r i a ú n i c a en E s p a ñ a d e la S o c i é t é 
d ' E m b o u t i s s a g e de B o u r g o g n e : S E B / f a b r i c a n t e . d e lo 
mundia lmente f a m o s a o l l a a p r e s i ó n f r a n c e s a s u p e r 
cocotte S E B (en E s p a ñ a S E B - M A G E F E S A ) , c o m u n i c a a 
•xt numerosa y d i s t inguida c l i ente la que los prec ios a l 
p ú b l i c o de la o l la de su f a b r i c a c i ó n s o n . 

4 I . ó 7 1. 8 l i t r o s . 3VJ 
796t-~:$2S¡-H 1.195 1 . 3 5 0 1 .495 Ptas. 

N o a d m j f a imitac iones o f a l s i f i c a c i o n e s 
de b a j a c a l i d a d . E x i j a e s t a m p a d a en e l 
fondo de la o l la l a m a r c a d e g a r a n t í a : 

^eas que funcionen a tensiones 
^ u n m i l i ó n de volt ios. ' 
• l U B E R l A S S U B M A R I N A S 

WU(.<la la tercera s o l u c i ó n : el 
"««porté del gas por t u b e r í a s 

C iudad do P a n a m á . — ( C r ó n i c a 
especial para la Agencia " F i e r ' v 
por Hugo A L V A R E Z ) . 

Cuando el presidente K u b i t s 
chek, del Bras i l , l a n z ó la idea de 
la O p e r a c i ó n Panamericana, con
t e n i d a en u n a ' c a r t a trascendental 
que d i r i g ió al presidente Eisenhc-
wer, de los Estados Unidos, cpn-
t r l b u y ó en fo rma m u y posit iva, 
por cierto, al progreso de la u n i 
dad cont inen ta l , poro no í u o lo 
sucientomento exp l í c i to en cuan 
to al "modus operandi" . L a ú n i 
ca f ó r m u l a que s u g i r i ó en aquei 
documento fúe ron r e u n i ó n o s de 
al to nivel , a las que as is t i r ía i f 
ios presidentes de cada R e p ú 

blica, a f i n do que los acuerdos 
all í tomados tuviesen una fuer
za ejecutiva muy superior a la 
que consigue por los medios or
dinarios. ' . ¡ 

Ot ra ' i n i c i a t iva que coincido, 
en el fondo, con la O p e r a c i ó n 
Panamericana, fue la del Banco 
In t e r amer i cano de Fomento, p ro 
puesto por Chile en las Confe
rencias E c o n ó m i c a s de R io de 
Janei ro y de B u e n ó s Aires y re
cientemente aceptado por los Es
tados Unidos, que c o n t r i b u i r á n 
p r á c t i c a m e n t e con la m i t a d de su 
capi ta l in ic i a l , que, to ta l iza m i l 
mil lones de d ó l a r e s , 

O B J E T I V I D A D P E R I O D I S T I 
CA.—• Estas dos in ic ia t ivas se 
complementan, es cierto, pero 

no consiguen precisar' el verda
dero alcance de esta po l í t i c a i n -
teraraericana de fomento e c o n ó 
mico y el modo p r á c t i c o de l l e 
v a r l a a cabo. De al l í la trascen
dencia db las declaraciones que 
acaba de hacer en rueda de 
Prensa el presidente consti tucio
na l de la R e p ú b l i c a de P a n a m á . 
Ernesto de la G u a r d i a (h i jo ) y 

que se resumen en "'el d e s e ó - d e 
que los Estados Unidos apl iquen 
en H i s p a n o a m é r i c a u n - P l a n 
M a r s h a l l " semejante a l que sir-
•vió para recons t ru i r la E u r o p a 
Occidental d e s p u é s de la devas
t a c i ó n de la Segunda G u e r r a 
M u n d i a l " . 

-La e x p o s i c i ó n del presidanu? 
p a n a m e ñ o fue en ex t remo clara , 
precisa y objet iva , como que era 
formulada por u n hombre que 
m i l i t a en- las filas del per iodismo 
desde muy joven. D i j o : 

L O S T E C N I C O S N O S U E L E N 
R E F L E J A R L A R E A L I D A D . — 
"Creo que una g e s t i ó n de c a r á c 
ter popu la r seria muy eficaz pa
r a obtener que los Estados U n i 
dos creen est? "P l an M a r s h a l l " 
en favor de H i s p a n o a m é r i c a . ' N o 
es esta u n a tarea para que la 
real icen comerciantes, indus t r i a 
les o t é cn i cos , que d i f í c i lmen te 
ref le jan el verdadero sent ir y 
pensar de nuestros pueblos. Se
r i a n los representantes de todos 
los Par lamentos hispanoamerica
nos, como portavoces l e g í t i m o s 

de los pueblos,. los encargados de 
hacer comprender al Gobierno 
de los Estados Unidos la nece
sidad de f o r m u l á r y apl icar en 
nues t ro Cont inente u n "P lan 
M a i s h a l l " ''de ayuda p a r a el fo
men to e c o n ó m i c o y el progreso 
social de todos los p a í s e s " . 

C o m o ' se ve. De la Gua rd i a 
( h i j o ) , ha reparado en los dos 
mayores inconvenientes do las 
empresas de 'este t ipo: por- u n a 
parto, la fal ta de elasticidad y 
de v i s i ón po l í t i ca de los l l ama
dos t écn i cos , y por o t ra , iai abso
lu ta fa l ta de concordancia que 
suele advertirse muchas veces en 
la o r i e n t a c i ó n que ios t é c n i c o s 
'o los hombres de empresa .im--1 
p r i m e n a u n p lan ' determinado 
do fomento y las verdaderas ne
cesidades del p a í s . 

U N I D O S , P E R O NO C O N F U N 
D I D O S . — 'Ernesto do la Guar

d i a ( h i j o ) , sugiero que sean* los 
pa r l amenta r ios de toda Hispano
a m é r i c a los que apor ten esta 
sensibi l idad p o l í t i c a y social de. 
que el sector t é c n i c o o ompresa-
x i o .caroce en la hiayor parte de 
los casos. Esta idea tiene, ade
más., o t r a venta ja y es que, pro
cura estrechar los v íncu los de 
H i s p a n o a m é r i c a con los Estados 
- J n . ü o s , pero s in que estos blo
ques, de suyo t a n diferentes,. se 

m e n c i ó n y confundan. Es decir, 
jjor ecciona la idea de la Opera
c i ó n , Panamericana mediante u n 
mecanismo qeu permi te que estos 
dos m u n á o § persigan i d é n t i c o s ob
je t ivos s in ' perder su f i s o n o m í a 
p r o p i a y sin he r i r sus fueros. 

P r o s i g u i ó diciendo el joven es-
í a d i s t á p a n a m e ñ o : 
. —"Este plan s e r í a el medio m á s 
eficaz para cohsolidar la demo
crac ia en nuestro, Continente y 
salir del estado do retraso e c o n ó 
mico o n que vivimos. Cualesquie
r a o t ros a rb i t r io s a que recu
r r i é r a m o s , s i gn i f i c a r í an demoras 
y dilaciones peligrosas. U n o d é 
los problemas de mayor graven
dad es de la impaciencia de los 
pueblos por alcanzar u n mejor 
n i v e l de vida y e l resentimiento 
y el odio que se genera en ello§ 
si se d a n cuenta de que no les 
es posible alcanzar sus anhelos--
L a fa l ta i de i n d u s t r i a l i z a c i ó n y 
el poco desarrollo e c o n ó m i c o i n i ^ 
p iden a nuestros pueblos lograr 
un n i v e l de vida m á s l levadero. 
Pero esta s i t u a c i ó n sólo se puede 
r emed ia r por m e d i ó de uni^, a y u 
da s imi l a r a la que los Estados 
Unidos prestaron y prestan a los 
p a í s e s de Europa. Asia y otras 
regiones del M u n d o " . 

ES U N P R O B L E M A D E R E 
L A C I O N E S P U B L I C A S . — No se 
ha escapado al presidente De la 
G u a r d i a ( h i j o ) , la impor tanc ia 
de u n a vasta c a m p a ñ a de rela
ciones púb l i ca s do Hispanoame-
i rca on_el exterior, especialmente 
en los catados Unidos, a f i n de' 

Industriales 
Comerciantes 
anunciándose en DIARIO DE BURGOS 
conseguirán una propaganda eficaz 

'• proyectado " P l a n . M a r s h a l l " , pa
r a que cuente con la s i m p a t í a 
del pueblo norteamericano. Por 
eso d ice: 

— " E n lo general, el ciudada-
. n o nor teamericano ignora la si

t u a c i ó n que prevalece en His
p a n o a m é r i c a / £ s . necesario que 
conozca el problema y eso pue
den hacerlo ios par lamentar ios 
hispanoamericanos, que represen
t a n a neustros pueblos, hacien
do o í r sus quejas y sus protes
tas ,y haciendo conocer sus ne
cesidades.- Por eso, hemos pen
sado que sean ellos los que se 
encarguen de la tarea" . -

R E S P A L D O D I R E C T O D E L 
P U E B L O — A l r e v é s de la tesis 
Kubi t schek , q u é p o d r í a m o s de
n o m i n a r "presidencialista", por 
cuanto o p e r a r í a a base del con
tacto personal de los jefes -de 
JiStado,, la tesis do Do la G u a r 
d i a (h i jo ) , es " p a r l a m e n t a r i a " 
o, si se quiere, popular . E n efec
to, lo que pretende es que este 
gigantesco p rograma de p romo
c i ó n indus t r ia l de H i s p a n o a m é 
r ica sea una empresa i n t i m a 
mente v inculada a las masas l a 
borales, a las fuerzas vivás- de 
cada pa í s , a t r a v é s de sus par
lamentar ios . De a l l í la necesidad 
de crear u n super-congreso con
t inen ta l pa ra la c o n s e c u c i ó n del 
P lan no hay m á s que u n paso 
y, s in duda alguna, el m á s posi
t ivo en la tarea de confederar 
los 20 Estados hispanoamerica
nos de A m é r i c a . 

A N T I D O T O C O N T R A E L CO
M U N I S M O — T e r m i n o "él pre
sidente p a n a m e ñ o formulando 
esta juiciosa a d v é r t e n c i a : 

—"Adop ta r una ac t i tud pasi
va, dejar que ' las cosas sigan 
como e s t á n , equivale a conver
tirse en agentes pasivos del co
munismo? A l comunismo solo se 
le puedo poner coto por medio 
de la c r e a c i ó n de u n ambiente 
de verdadera convivencia , de 
bienestar e c o n ó m i c o y de hacer 
real idad .a frase do L i n c o l n : 
" E l Gobie ron del pueblo, por e l 
pueblo y p a r á el pueblo" . 

D E L A G U A R D I A A G R A D E 
CE.—Al t e rmina r sus declaracio
nes, el presidente De la G u a r d i a 
( h i j o ) , a g r a d e c i ó p ú b l i c a m e n t e a 
los periodistas de todo el m u n 
do h i s p á n i c o el, i r res t r ic to apoyo 
mora l atie le b r indaron a su p a í s 
cuando fue v í c t i m a de una des
cabellada in ten tona de, i n v a s i ó n 
por elementos extranjeros, incon
trolados.. La Prensa de Hispano
a m é r i c a y do E s p a ñ a se 'apresuro 
a in fo rmar a la op-inion p ú b l i c a 
que P a n a m á es Una R e p ú b l i c a 
donde se respetan 'religiosamen
te las l ibertadas fundamentales 
y 'lais g a r a n t í a s ^ ind iv idua les y 
que el jefe del as tado estaba en 

' el Poder por manda to del elec
torado. De este modo, se desva
nec ió la e r r ó n e a idea de gen
tes indocumentadas que c r e í a n 
que el problema de P a n a m á era 
el mismo de Cuba en los d í a s 
de las- guerr i l las de Sierra Maes
t r a . 

L a ' Prensa do todo el Con t i 
nente se ha hecho eco de las 
declaraciones del presidente pa
n a m e ñ o , las ha publ icado en for
m a muy d e s t á c a l a y le ha con
sagrado muchos editoriales, to
dos Jos cuales coinciden en es-
iHuar que la idea lanzadrf por 
De la G u a n í i a ( h i j o ) , es la m á s 
p r á c t i c a y viable sugerida hasta 
la fecha. 

A quí, Barcelona 

la 
El "I Festival de 

eo Barcelona y tendrá proyección ioteroacioiial 

L a j o r n a d a d e t r a b a j o a c t u a l e s a g o t a d o r a e n v e r a n o 

Barcelona. — (De nuestro co
rresponsal) . — Ante las pizarras 
de los Bancos donde se anuncian 
las nuevas cotizaciones de ia pe
seta, se detienen estos cAas los ex
tranjeros. Nuevas perspectivas se 
abren , para la i ndus t r i a t u r í s t i c a 
e s p a ñ o l a . El nuevo cambio, les f a 
v o r e c e r á ext raordinar iamente y 
se espera que invada E s p a ñ a una 
corriente t u r í s t i c a i^nucho m á s n u 
merosa.que i a que conocimos has
ta hoy. 

La indus t r ia tur is t ica es nueva. 
Tota lmente nueva. Hace diez a ñ o s 
no e x i s t í a en Barcelona un solo 
establecimiento dedicado exc lu
sivamente, a la venta de "sou-
venirs". H a b í a existido uno antes 
de l á guerra, fundado en 1929 
cuando se ce l eb ró en Barcelona 
la Expos ic ión In te rnac ional , pe
ro hace diez a ñ o s se dedicaba u 
expender otras m e r c a n c í a s espe
cialmente dedicadas a l comercio 
i n d í g e n a . Otro tanto s u c e d í a en 
la indus t r ia hotelera. Barcelona 
t e n í a la suficiente para atender 
a u n n ú m e r o r educ id í s imo de v i a 
jeros: turistas nacionales, pare
jas de r e c i é n casados y viajantes 
de comercio. La ciudad no estaba 
preparada para" el gran tur i smo 
in ternac ional . Resulta obvio h a -
blair de las poblaciones costeras, 
en' las cuales se contaba a lo su
mo con un hote l i to pa ra los vera-
n é a n t e s de l a ciudad. Hoy, en l a 
Costa Brava y en el l i t o r a l barce
lonés existen numerosos hoteles 

• que no reciben al a ñ o u n solo 
cliente e s p a ñ o l . 

Toda esta indust r ia es nueva. 
Los que ad iv inaron p ron to . las 
perspectivas de l a corr iente t u r i s 
t ica hac ia E s p a ñ a , han visto ep 
pocos a ñ o s como su fo r tuna pros
peraba. Pero muchas no h a n 
amort izado t o d a v í a y para é s to s 
todas las- contingencias po l í t i c a s 
o e c o n ó m i c a s de Europa se t r a 
d u c í a n en un, c o m p á s de angus
t i a , la m á s impor tan te de las cua
les fue la crisis francesa del pa
sado verano, que a pesar de los 
augurios pesimistas no p e r j u d i c ó 
en nada el tur ismo e s p a ñ o l . 

Para esta indus t r ia que pod í a 
ver cualquier d ía cómo se agotaba 
el rico caudal del tur ismo, e l nue
vo cambio de la peseta ha sido 
acogid'o con entusiasmo. E i tu r i s 
mo e s p a ñ o l se asisenta.hoy sobre 
bases f i rmes y ante el fu turo se 
abre u n b r i l l an te porvenir . 
SE I N T E N T A EMULAR EL 

F E S T I V A L DE SAN REMO 
Desde hace varios a ñ o s se ob

serva en l a ciudad un esfuerzo 
pa ra hacer de las Fiestas de La 
Merced una a u t é n t i c a a t r a c c i ó n 
in te rnac ional . Antes de confec
cionar el programa, se barajan 
ideas e inic ia t ivas , que muchas 
de ellas no consiguen llevarse a 
cabo, porque es mucha la dis
tancia que media entro e l mundo 

' de la f a n t a s í a y el de ya real idad. 
Y e.s que Barcelona pierde en ve
rano toda su capacidad G'C d i n a 
mismo y o r g a n i z a c i ó n , porque 
Barcelona es una ciudad inve rna l 
y no veraniega. 

L á s Fiestas de L a Merced, s in 
embargo, han subido m u c h ó ' en 
pocos a ñ o s . Algo se ha consegui
do y es mucho lo que t o d a v í a se 
puede lograr. Pero de a h í a lo 
que muchos ansian media u n 
abismo. 

Una idea interesante ha sido es
te a ñ o la ' de Radio Nacional de 
E s p a ñ a en Barcelona y Te lev i 

s i ó n E s p a ñ o l a de celebra^ ei 
I Fest ival de la C a n c i ó n Mea'ite-
r r á n e á . Quizá en el fondo no se 
t ra te de o t ra cosa que de emular 
la br i l lantez que San Remo con
sigue da r cada a ñ o a su m e l ó d i c a 
compe t i c ión . Pero el festival de 

•Barcelona alcanza p royecc ión i n 
ternacional y esto siempre re
sulta interesante. 

Barcelona convoca a todos los 
autores y editores de canciones 
de los pa í s e s m e d i t e r r á n e o s a que 
env í en sus composiciones mus i 
cales arntes del 10,de Septiembre. 
Reciente t o d a v í a ía convocatoria, 
parece ser que ha sido acogida 
con entusiasmo en los circuios 
me lód icos d'e Francia, I t a l i a y, 
na tura lmente , de E s p a ñ a . 
• Este fest ival puede alcanzar en 
unos a ñ o s trascendencia i n t e rna 
cional. Como la m ú s i c a l igera, 
s e r á eminentemente popular. L a 
in i c i a t iva puede llegar a ser u n 
éxi to , oorque sus ambiciones son 
tampoco desmesuradas. Citar en 
Barcelona composiciones musica
les es, al f i n y al cabo, mucho 
m á s sencillo que convocar g r u 
pos de danza, coros o. estrellas 
c inema , tog rá f i ca s . Y, sin e m b á r g o , 
u n éx i to popular a c o m p a ñ a siem
pre a estas manifestaciones. 

De que Barcelona tiene a u t é n 
t ico i n t e r é s en realzar sus Fiestas 
de La Merced, existen sobradas 
pruebas. E l programa se prepara 
con mucha a n t e l a c i ó n v son m u 
chas las ideas que se barajan, 
aunque muchas no se puedan l l e 
gar a cabo por sus excesivas a m 
biciones. Y es que en verano los 
barceloneses abandonan la c i u 
dad a los tur is tas y l a capacidad 
d'e Barcelona es poco. Todo le 
con t ra r io de l o que sucede en las 
restantes estanciones del a ñ o . 

Pero las Fiestas de L a Merced 
van recobrando explendor y qu i 
z á a l g ú n - d í a l leguen a gozar de 
i n t e r é s in te rnac ional . Todos los 
esfuerzos actuales t ienden a ello. 
E L "DESCANSO" DE M E D I O 

D I A ES AGOTADOR 
Eri oficinas, comercios e indus

t r ias cuelga estos d í a s e l car te l 
d é "Cerrado por vacaciohes". No 
se llega, na tura lmente , a l ex t re 
mo de Tarrasa y Sabadell, en que 
ambas ciudades quecían t o t a l m e n . 

te paralizadas cuando se i n i c i a n 
las vacaciones, que toda l a c i u 
dad realiza eñ las mismas fechas. 
En Barcelona no se in te r rumpe 
la actividad, pero es t a n escasa, 
que la ciudad parece ot ra . 

Todos los a ñ o s , durante l a es
t a c i ó n invernal , cuando la ac t i 
vidad en centros d'e estudio y en-( 
tidades culturales o e c o n ó m i c a s es 
mayor, .sé r e a l i z a n . c a m p a ñ a s so
bre nuevos horarios laborales. De 
la s e n s a c i ó n de que ya t odo el 
mundo e s t á de acuerdo, pues así 
mismo p a r e c í a ind ica r lo una en
cuesta oficial realizada hace un 
par de a ñ o s . Pero pasan los a ñ o s 
y los nuevos horarios siguen sin 
establecer. 

Es curioso que cuando' m á s se 
habla de ellos es en i nv i e rno y 
cuando m á s se necesitan es eñ 
verano. Resulta ahora que t raba
jamos en las horas m á s calurosas 
del día . L a jornada actual es du
ra y agotadora. En oficinas la 
jornad'a durante el verano ya es 
general. Pero el comercio sigue 
aferrado a f ó r m u l a s arcaicas, que 
pese a su poca conveniencia, se
r á n muy difíciles de desterrar. 

La jo rnada ac tua l del comer
cio supone levantarse a las ocho, 
cuando empieza ya a sentirse el 
calor, p a r a en t ra r a las hueve. 
Tomar u n t ransporte púb l i co a la 
una y media de l á tarde, cuando 
se alcanzan las temperaturas m á s 
altas del d ía . T o m a r otro t r ans 
porte p ú b l i c o a las tres y media, 
cuando la temperatura ote Barce
lona quiere parecer la del Saha
ra y cerrar la j o rnada a las siete 
v media. Estos dos viajes ¿'el me
diodía son realmente agotadores.-
El "met ro" es inaguantable y en 
los t r a n v í a s la s i t u a c i ó n es peor. 
Y tomar u n a u t o b ú s s ignif ica m u 
chas véces formar u n a larga cola. 

Con este molesto 'descanso" del 
m e d i o d í a , l a jornada se ha de de
dicar toda al t rabajo. Con' una 
jo rnada ú n i c a se l o g r a r í a n unas 
horas m á s de a u t é n t i c o descanso 
y se e v i t a r í a n , sobre todo, estas 
prisas de la tarde que se trad'ucen 
en calor. 

Sucede con esto de los horar ios 
que los que h a b r í a n de i m p l a n 
tarlos se h a l l a n en esta época fue
r a de la ciudad. Los que h a n es
tudiado su conveniencia e s t á n de 
vacaciones y los que quedan en 
Barcelona son ú n i c a m e n t e las v í c 
t imas de. l a s i t u a c i ó n actual . 

M A R T I N CANIGO 
.(T^™i exclusiva de la Agencia 

MIROSPA, para nuestro p e r i ó 
dico.) 

Vendo camión 
"Leyland", a. estrenar, 150 H . P . 
Dir í janse: Sr. Sotil. — N ú ñ e z 

. de Balboa, 100. ~ - M A D R I D 



El iatercami)! 
entre Sisea 

(Viene de primera página) 

;enhower re la t iva a su p r ó x i m a 
r is i ta . 

La estancia en P a r í s del pre
sidente ncr teamericano e s t á ca l 
cula en dos d í a s , con una sola 
noche, que p a s a r á en l a resi-
Jcncia privada del embajador de 
Estados Unidos. 

Por o t ra parte, hay t o d a v í a 
alguna f r i a ldad en P a r í s acerca 
Sel in te rcambio de visitas de 
Eisenhower y Kruschef, aunque 
bien es verdad que e l Gobierno 
f r ancés dió prestamente su con-
fc rmidad a la i n v i t a c i ó n nor te 
americana a Kruschef, una vez 
que se tuve entendido que'su v i 
sita a W a i h i n g t c n no era para 
negociar sino para infermarse. 
POCQ ENTUSIASMADO POR 

U N A CONFERENCIA CUMBRE 
O C C I D E N T A L 
Paris_ — El presidente De Gau-

ile i n t e r r u m p i r á .sus vacaciones 
la semana p r ó x i m a y r e g r e s a r á a 
P a r í s para una ses ión extraorr-
d í n a r i a del Gabinete, s e g ú n se, 
anuncia oflcialmente. ' 

Se a í i r m a que De Gaulle ha 
convecado la r e u n i ó n ex t raord i 
nar ia del Gobierno ante la i n 
minencia de l a s entrevistas, 
Kruschef - Ejsenhowen 

Per c t r a j a r t e , sé i n f o r m a que 
el Fresidente de Francia ha ac
cedido a entrevistarse con Eisen
hower en P a r í s a finales de mes, 
perc hay indicios de que no 
muest ra mucho entusiasmo acer
ca dé1 la c e l e b r a c i ó n de una con
ferencia cumbre occidental. 
LO QUE P I E N S A N E N 

A L E M A N I A 
i Bonn . -— Los funcionarios de 

| la R e p ú b l i c a Federal expresan 
¡su confianza en que el presiden-

! te Eisenhower se haga eco de los 
: intereses de Occidente en sus 
icciwersacienes . cen Kruschef, 
d ú r a n t e la v i s i ta de é s t e a Nor-
p e a m é r i c a el mes ent rante . En 
efecto, la d e c l a r a c i ó n hecha ayer 
por e l presidente de que s ó l o ha
b l a r á en nombre de los Estados 

' Unidos se considera,en B o n n co
m a e x p r e s i ó n de modestia. Si 
Alemania , se hace resaltar, con-
í í a en íós Estados Unidos para 
pu defensa, no hay mot ivo para 
que no conf íe en ma te r i a p o l i -
pea.- Se a ñ a d e que, con todo, es 
¡preciso que e l doctor Adenauer 
conferen cié con Eisenhower a ñ 
il es de la r e u n i ó n d é é s t e con 
Kruschef. 
| IiCis circules oficiales de la Re
púb l i ca Federal no compar ten el 
temer expresadu en algunos pe-
ríódiccs da Alemania occidental 
de que la entrevista pu-diera con
ducir a una so luc ión en d e t r i 
mento de este país.-^-Efe 
T A M B I E N H A B R A U N A RE-

:i U N I O N COMUNISTA DE 
" A L T O N I V E L " . 
Ginebra, — La vis i ta del jefe 

de Gobierno sov ié t ico , Kruschef, 
| a EEv UU., s e r á precedida por 
'una conferencia c o m ú n i s t a de a l 
to n ive l , s e g ú n i n f o r m a la Agen
cia DPA, b a s á n d o s e en fuentes 
g inebr inas allegadas a las dele
gaciones del Este.—Efe. 
"TRilUNFO DE LA D I P L O M A C I A 

RUSA", D I V E K N O W L A N D 
O a k 1 and (Ca l i fo rn i a ) . — El 

cxjefe de la f a c c i ó n republ icana 
en el Senado, F. Kr iówlond , ha 
t i ldado a l a i n v i t a c i ó n cursada 
a l p r i m e r m i n i s t r o r u s ó , N i k i t a 
Kruschef, pa ra vis i tar los Esta
dos Unidos de " t r i u n f o de la 
d ip lomacia rusa". 

En. unas declaraciones para la 
Prensa, Knowia.ud a g r e g ó : "Es
ta i n v i t a c i ó n t e n d r á u n desastro
so efecto sobre las naciones cau
tivas que se h a l l a n d e t r á s del te
l ó n de acero." D e s p u é s r e c o r d ó 
que hace unos a ñ o s a ú n se le 
l l a m a a Kruschef "el carnicero 
de Budapest" y e l t iempo, e l 
breve t iempo, pasado desde en
tonces, no es r a z ó n p a r a olvidar 
los c r í m e n e s de un hombre o 
una n a c i ó n . 

Agregó que lós comunistas de 
todo el mundo e x p l o t a r á n la v i 
si ta de Kruschef a los Estados 
Unidos para u n a "propaganda 
masiva"' de la que no se l i b r a 
r á n n i los propios Estados, U n i 
dos, ya que la j i r a del p r imer 
min i s t ro ruso t e n d r á u n mucho 
de j i r a p r o p a g a n d í s t i c a . — Efe. 
U N O S Q U E S I Y O T R O S 

Q U E N O 
Washington . — Dos dir igentes 

eteí Senado nor teamer icano! se 
muestran profundamente d ive r -
géñ teS ' en cuanto a 1?., próximas, 
vis i ta de Kruschef ' a éste p3is. 
Mien t r a s que el jefe de les de-
mocratss, Johnson, de Tejas, d i 
ce que e' i n t e rcambio de visitas 
s e r á valioso, el republ icano Sty-
les Brindees! de Nuevo Ham-:-
hirc. presidente de la c o m i s i ó n 
i e p u b ü c a n a . cíe p o l í t i c a de alta 
C á m a r a a f i rma que no propor
c i o n a r á n i n g ú n beneficio. 

E n t r e t a n t o , e n Milwauk.ee 
(Wiscons in) , el cenador deme-
crata por Minnesota . H u b e r t 
Humpbrey . ha declarado que ¡os 
dirigentes sov ié t i cos - sen v i c t i 
mas da su prppia propaganda y 
c|Uo la vis i ta do Kmsghei a Es
tados Unidos puede destruir las 
ilusiones do ' a q u é l l a sohro l a 
"debi l idad" norteamericana, s in 
que,, por • o t ra parte, vayan a 
producirse j-esultados inmedia
tos. Af i rmó , a d e m á s , H u m p b r e y 
que ( l in te rcambio ^do visitas 
entre K r u . s c h é í y Eisenhower no 
m o d i f i c a r á . , en modo alguno, el 
deseo de les dir igentes • s o v i é t i 
cos de dominar o i n f l u i r en el 
mundo entero. U n representan
te d e m ó c r a t a por MassachUsetts, 
Thomn.s J . L a ñ e , va mucho / m á s 
le jos,.,al anunc ia r que so p ropo
ne presentar u n a m o c i ó n expre
siva .de que el Congreso no desea 
la vis i ta de Krusc i io f y, por t an
to, nido a l Gob ie rno que no le 
inv i t e a realizarla.—Efe. 
C A M P A N A S A N T I A L C O H O -

L I C A S J 
Fraga. — Desde hace tres a ñ o s 

los dirigentes checoeslovacos h a n 
emprendido una s i s t e m á t i c a l u 
cha cen t ra el . a lcohol , que ha 
dado unes resultados muy cur i e -
sos. D e u n a parte se ha c ó n s e -
guido reducir • notablemente el 
consumo del aguardiente, de a l 
ta g r a d u a c i ó n a l cohó l i ca , por 
que ¡os precios e s t á n por las n u 
bes." Él consumo anual , que te
nia en 1957, s e g ú n índice, do 
41 por 100, se ha reducido en 
up a ñ o a 12,73 por 100. Pero, de 
ctra parte, ha aumentado con-
ridorablcmente el consumo del , 
vino y do la cerveza. En el, pe
r iód ico indiCcidc, el consugio de 
vino ha aumentado en u n t r e i n 
ta y . c inco por c iento y el do la 
cerveza en u n quince por c ien
to. El lo ciuiere. decir que cuando i 
los comunistas remueven los" 
datos es tad í s t i cos , resul ta q,ue el 
alcoholismo no s ó l o no ha dis
minuido , sino que por el con
t r a r io ha aumentado. Este • fe
n ó m e n o no sé da l a n solo en 
Checoslovaquia. Es una caracte
r í s t i ca de todas las democra
cias populares. 

Actua lmente los dirigentes, 
comunistas se h a n entregado a 
una intensa propaganda de las 
bebidas a n t i a l c o h ó l i c a s , , dicien"-
do que contienen sales y v i t a 
minas ••indispensables para u n " 
buen funcionamiento del cuer
po y por tanto p a r a u n buen 
rend imien to e ñ el t raba jo" . Las 
aguas minerales t i enen la prefe
rencia^ en esta propaganda y.se
g ú n los comunistas, los que las 
beboh "se cansan menos en el 
trabajo".—Efe. ; 

s 
COMPRAMOS CEBADA 

T e l é f o n o , 4654 

EL S E Ñ O R 

(Empleado de D I A R I O DE BURGOS) 
Fa l l ec ió en el dia d.e ayer a los 46 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E. P. 
D I A R I O DE BURGOS 

Su apenada esposa, _doña Celia López Tamayo; hi jos, dona M a -
. r i a A n u n c i a c i ó n , dona Delf ína, don Enrique y don Carlos; m a 
dre, dona Francisca de l a Varga ; hermano, don Demet r io (em
pleado del Excmo. A y u n t a m i e n t o ) ; padre pol í t ico , don Vicente 

López P a v ó n ( indus t r i a l de esta p laza) ; hermanos pol í t icos 
t sobrinos, p r i m e é y d e m á s f a m i l i a 

_ Ruegan a sus amistades le encemienden a Dios Nuestro Se
ñ o r eh sus oraciones y les supl ican l a asistencia a las honras 
lunebres y funera l que se c e l e b r a r á n en la iglesia narroauia i /IP 
M K R C O Í E S ' f t " ^ F ^ 0 Y ?AN ^ L I G E S S l a ? p r « r H O y , 
MIERCOLES, a las SEIS y acto seguido la c o n d u c c i ó n del ca-
t í aver a l Cementerio de San J o s é y el segundo, d JUEVES a 
las actos de car idad por los que les q u e d a r á n muy re-
cenoe dos. L A F A M I L I A NO RECIBE. 

Casa dol iente: Santa Dorotea, 3. 
G r a n Funerar ia : "La Cruz". 

D I A R I O D E B U R G O S 

Se modifican varios artículos 
reglamento del impuesto sobre 

leí vigente 
el alcohol 

N u e y a ? l o n n a s a c e r c a d e l a r o t u l a c i ó f l d e c a v a s e s d e c u a l q u i e r c l a s e d e v i n o s 

M a d r i d . — Por Decreto del M i 
nis ter io de Hacienda, se mod i f i -
cao ins a r t í c u l o s 30, 78, 87, 107 
y 135 del vigente reglamento del 
impuesto sobre el alcohol, que 
q u e d a r á n redactados de la s i
guiente fo rma: 

A r t i c u l e p i imcro .—Se m o d i f i 
ca la p r e v e n c i ó n tercera del ar
t i cu lo 30 del vigente reglamento 
.del impuesto del alcohol de la 
siguiente mane ra : 

•Tercera; Las •"holandas" solo 
p o d r á n emplearse en la fabrica
c i ó n de brandy, c o n s i d e r á n d o s e 
como d e f r a u d a c i ó n el empico de 
las mismas en usos dist intos; 

s in . embargo, excepcional mente, 
p o d r á autorizarse el empico de 
aquellas en el encabezamiento 
de vinos con destino exclusivo a 
1 a e x p o r t a c i ó n , c o n c e d i é n d o s e 
aquella a u t o r i z a c i ó n , en Cada ca
so, por la D i r e c c i ó n general de 
Impuestos sobre el gasto, l a que, 
ai p ropio t iempo, d i c t a r á las ñ o r 
mas a q u é d e b e r á someetrse d i 
cha o p e r a c i ó n " . 

A i t í c u i o segundo.—- Se incor
pora al a r t i cu lo 78 del c i tado rs-
glamento. él p á r r a f o tres, redac
tado en lá fo rma que sigue:. 

••Tres: Las expediciones con 
destino a Canarias, i r á n acom 
p a ñ a d a s del documento de c i rcu 
l ac ión correspondiente que debe
r á ser visado, tan to por I-a Adua
na, de embarque como por la ad
m i n i s t r a c i ó n del puerto de des

t ino, , f i j ándose por és ta el plazo 
de validez que se ind ica en el 
apartado anter ior" . 

A r t í c u l o tcrtGTC.— E l ú l t i m o 
p á r r a f o del a r t icu lo 81 del expre
sado texto lega! q u e d a r á redac--
tado . al tenor siguiente : 

" L a impor t anc i a en vías Islas 
Canarias queda a ios efectos de 
eso reglamen*tp, asimilada a la 
de la Pei j insuia e Islas Baleáreo-
en todo lo re la t ivo al r é g i m e n 
de alcoholes, e n t e n d i é n d o s e por 
i m p o r t a c i ó n en a q u é l l a s , t an to 
la del extranjero coom las proce
dentes de las plazas e s p a ñ o l a n 
del Norte de "Afr ica y provincias 
africana^". 

A r t i c u l o cuarto.— El apartado 
siete del ar t iculo 85 q u e d a r á asi; 

"Siete:' Quedan exceptuadas do 
esta i n specc ión y cert if icado üe 
aná l i s i s , las expediciones de v i 
nos y d e m á s bebidas alcoholinas 
corisdestino a ias .plazas e s p a ñ o 
las del, Nor te de Af r i ca y p r o 
vincias africanas, para las cua
les só lo s e r á preciso vayan acom
p a ñ a d a s do la factura com'erciai 
que establece la Ley de 26 de M a 
yo de 1933 en su a r t i cu lo 16".. 

A r t i c u l e quinto .— E l p á r r a f o 
tercero del apar tado uno .del ar
t iculo 107, q u e d a r á redactado de 
la fo rma que se ind ica : 

"Tercero: Los criadores-o'xpor 
taderes, por- los vinos secos y 
dluces que exporten y con arre
glo a los tipos de d e v o l u c i ó n que 
se de te rminan en el a r t i cu lo si
guiente: 

"Los elaboradores de'' v i n o de 
al ta g r a d u a c i ó n a lcohól ica , enca
bezados con "holandas", { ior la 
•cuota satisfecha- por les alcoho
les 'empleados en Irá encabeza-
m í e n o s , incrementada en la que 
ccresponda al v i n o empleado co
mo base- si. a ello hubiera l u 
gar" . 

"No tienen derecho a la devo
luc ión del impuesto sobre Los v i 
nos que expor ten los industriales 
matr iculados en la t a r i f a p r ime
ra, secc ión segunda, g r u p o p r i 
mero, e p í g r a f e s 194 y 195 de la 
c o n t r i b u c i ó n indus t r ia l , do acuer
do con el contenido de dicho-
e p í g r a f e s " . 

E n el p ropio apartado, uno del 
indicado ^ a r t i cu lo se a ñ a d i r á u n 
caso qu in to en la siguiene for
ma : 

"Quin to : Cuando se trate de 
p r o d u c t o s , a l c o h ó l i c o s que por sus 
c a r a c t e r í s t i c a s no puedan ser con
siderados como to ta lmente terv 
minados y, por t an to , aptos pa

ra su empleo directo en uso de 
boca, sino como una p r i m e r a ma 
c r ia o s e m i e i a b o r a c i ó n , el t i p o 
do ,devoluc ión .será el que corres
ponda a ja. ciase del alcohol i n 
ver t ido en la p r e p a r a c i ó n de les 
productos exportados". 

A r t i c u l o sexto.— E l caso 16 del 
apartado B ) , d e f r a u d a c i ó n , co
rrespondiente a l p r imera grupo 
del a r t í c u l o 135: 

"Diec i sé i s : Los mismos fabr i 
cantes que realicen expediciones 
do dichos productos con destino 
dis t in to al do f á b r i c a s de aguar
dientes compuestos y licores o a l 
de encabezamiento de vinos a 

base de "holandas" con destino 
directo a la e x p o r t a c i ó n , t o m á n 
dose como referencia los antece
dentes comerciales y las indica
ciones de destino consignadas on 
la c a r t a ' do pedido de aquellos 
productos". 

' Cuando se t r a t a de ' holandas", 
de vinos, la base pa ra de te rminar 
la penalidad, s e r á la diferencia 
ent re los derechos satisfechos 
como tales "holandas" y el co
rrespondiente ai alcohol v ín ico . 

S i se t a t a de aguardientes de 
sidra, la base s e r á l a diferencia 
entre el impuesto satisfecho y el 
correspondiente a l alcohol indus
t r i a l .—Cif ra . . 
T O D O S LOS E N V A S E S L L E V A 

R A N E T I Q U E T A S 
M a d r i d . — Todos los envases 

de cualquier clase que contengan 
vinos espumosos p gasificados, 
d e b e r á n l l evar etiquetas en don
de se exprese con toda c lar idad 
y en le t ra de t a m a ñ o no infe
r i o r a c inco m i l í m e t r o s , el t ipo 

' d e v ino de que se t ra te , con las 
palabras v ino espumoso o " v i n o 
gasificado", s e g ú n los casos. 

Los elaboradores de -vinos es
pumosos y que deseen hacer f i 
gu ra r en sus etiquetas el de t i 
po de e l a b o r a c i ó n que u t i l i zan , 
•deberán so l ic i ta r lo del Servicio 
Cent ra l de defensa cont ra f r au 
des, el que, previa la comproba
c i ó n correspendiente, p o d r á au
to r i za r las etiquetas en q u é f i 
gu ren como sub t i tu lo y en ta
m a ñ o menor a l de t ipo de " .vi
no espumoso". 1 os s u b t í t u l o s 
"cirado • o elaborado en cava". 

elaborado en tanques-cubas de 
f e r m e n t a c i ó n cerrada" y o t ro si
milar. • - .„ 

p o r ¡La D i r e c c i ó n general de 
Agr i cu l tu ra y a t r a v é s del per-
"sonal a g r o n ó m i c o especializado 
que este designe, se r ea l i z a r an 
las visitas a los establecimientos 
que sol ic i ten la a d o p c i ó n ds u n 
s u b t í t u l o en las etiquetas do los 
vinos espumosos. ' ' 

A base de estos informes, e l 
servicio de Defensa cont ra ' r a u 
dos, e l e v a r á a dicho cent ro d i ^ 
rect ivo las propuestas de apro
b a c i ó n d^ las opor tunas etiquetas. 

L a Orden del- M i n i s e t r i o de 
Agr i cu l t u r a , queda s e ñ a l a d a en 
s ü a r í c u l o q u i n t o que, a p a r t i r 
de los seis meses de la pub l ica 
ción de la presente, se e x i g i r á 
por el Servicio de r e p r e s i ó n do 
fraudes, él cumpl imien to de ' lo 
que establece esta disposic ión, , 

p r e c e d i é n d o s e en caso de i n c u m 
p l imien to a incoar los opor tunos 
expedientes con arreglo a lo dis
puesto on el estatuto del v ino y 

las disposiciones complementa-
•ias.—Cifra. 

Madri 'd. — Duran te la t a r 
de de hoy se han producido 
tormentas muy intensas en 
el centro, Casti l la la Vieja , 
al to Ebro y Montes de Tole 
do. T a m b i é n ha l lovido en el 
C a n t á b r i c o y Vascongadas. 
En Getafe se h a n medido 32 
l i t ros de agua por metro 
cuadrado. 

P r e d i c c i ó n para el d ía 5.— 
C o n t i n u a r á la inestabil idad 
en el in te r io r de la P e n í n s u 
la, con probables tormentas 
de d i s t r i b u c i ó n muy i r r egu
lar; que s e r á n frecuentes en 
la cordi l lera I b é r i c a , en el 
Duero y centro. T a m b i é n son ' 
probables algunas tormentas 
aisladas en C a t a l u ñ a y Le
vante. Mejor t iempo en G a l i 
cia y en A n d a l u c í a mer id io 
nal. ' . 

Has temperaturas de M a 
dr id h a n sido de 31 grados a 
las 14 horas y de 17,4 grados 
a las 18. 

Las extremas de E s p a ñ a 
han correspondido a Sevi l la 
con 37 grados y a Soria y 
V i t o r i a con 10.—Cifra. 

parrm Supuesto doble 
cuyas vícfimas 
fueron envenenadas 

• * — 

E n B i lbao tai n i ñ o de 
en un 

io ¡cante 
se cree 
marido 

meses cae a un pozo 
su 

La Coruña . '— E l pasado sábado 
por la noche l'ue encontrado asesi
nado, Rogelio Calvo, de 45 años. 
Apareció en el lugar conocido por 
Navalle,seii el Ayuntamiento (le La 
Cápela, a unos 75 kilómetros do la 
capital y presentaba quince heri
das producidas, por arma blanca, po
siblemente unas tijeras. 

En la madrugada del domingo fue
ron detenidos Alfredo Barreiro y su 
esposa, Mamada Josefa, ambos de 
36 años, que posteriormente, ingre
saron en la cárcel del partido judi
cial de Puentedeumo, donde se en
cuentran incomunicados. 
-De momento se desconoce quién 

haya podido ser el autor del crimen 
• aunque las sospechas "recaen sobre 

cualquiera de los esposos.—Cifra. 
SE AHOGAN DOS PERSONAS 

E N ZARAGOZA 
Zaragoza. — En pocas horas han 

aparecido los cadáveres de dos por
oso ñas ahogadas. Uno de ejlos, en la 

- acequia «La Almozara», término 
• municipal de Utebo, resulte.,se/" Jo
sé i'anz Ga-rcía, de 34 años, naiural 
de la provincia de/ Soria y domici
liado en Utebo. Se cree que debió 
caerse al agua en uno dé los ata
ques que sufría Con alguna frecueH-

' cia . N '• 
La otra persona ahogada> es una 

mujer, de unos 30 años, que nb ha 
sido identificada y que apareció ^n 
el río Ebro, entre los dos puentes. 
El Juzgado practica las,, diligencias" 
oportunas y-se trata de esclarecer 
la circunstancia do que el cadáver 
estuviera vcon los ojos vendados. 
APARECE E L CADAVER DE 

UN BAÑISTA 
Pamplona. — El encargado de la 

barca sobíe el río Ebroj en Caste-
jón, • Antonio Moreno Alcalde, ha 

De Es toco lmo 
$9 

P a r a se r c u b a d o - u n j o v e n 

d e p e n d i e n t e de c o m e s t i b l e s -

de s u e n f e r m e d a d v i s u a l 

.Barcelona.— Por ol sistema do 
" a u t o stop", llego jdésclé Estocol
mo en once ¡ jornadas , u n mucha
cho sueco que venia a ser obser
vado por los o f t a l m ó l o g o s barce
loneses. 

Lars L u n d k v i n y , de 18 a ñ o s y 
d e p é n d i e n t e de u n a t ienda de u l 
t ramar inos , padece desdo hace 
a ñ o s una grave' enfermedad en 
la vista y conocedor de la fama 
que gozan los oculistas barcelone
ses, dec id ió trasladarse a ;sta c iu
dad por .él medio m á s e c o n ó m i 
co: el auto stop, ya que sus ingre
sos son muy exiguos. 

E l joven sueco^ha sido ya vis i 
tado por diversos méd icos espe
cialistas y en la ac tua l idad so en
cuentra on periodo do t r a t a m i o n . 
to, pues su enfermedad —istag-
mus— requiere u n largo proceso 
de c u r a c i ó n . — C i f r a . 

participado a la Guardia Civil quq 
había hallado, flotando sobre' las 
aguas, e,l cadáver de un hombre. 
Identificado resultó ser Luis Calvo 
Mart ínez, de 21 años, vecino de A l -
faro (Logroño), quien, estando ba
ñándose el 26 de Julio^ pasado en1 
términos de aquella población r io-
jana, pereció ahogado y su .cuerpo 
fue arrasti-ádo por la corriente has-

'ta el lugar eñ que ahora ha sido en
contrado.—Cifra. 
E L Tl f l íN MATA A UNA TURISTA 

San Pol de Mar. — La turista 
a lemaná , Amalia Auna--Besier, ca
sada,^de 34 años dé edad, ha resul
tado ínuer ta al ser arrollada por un 
tren. • - . _ 

encontraba pasando sus vaca
ciones en ésta población en compa
ñía de su márido e hijos. Su lugar 
de residencia habitual es Wiesbaden 
(Alemania). 

E l accidente ocurrió cuando la c i 
tada señora regresaba de un cam
ping, que hay junto a la playai.de 
buscar una máqu ina fotográfica. A l 
cruzar la vía férrea en dirección al 
mar, se percató de la presencia del 
tren, se , aturdió, queriendo volver 
á t r á s en vez de avanzar y después 
de tropezar en unas piedras y caer 
fuera de la vía, intentó levantarse 
y huir en el preciso instante que el 
tren pasaba sobre ella. De haber 
permanecido quieta en el suelo hu
biera salvado su vida.—Cifra. 
¿DOBLE PARRICIDIO? 
. Alicante. — Un. supuesto doble 

asesinato ejecutado por medio ,de ve
neno y del que se dice han sido víc
timas las dos esposas sucesivas del 
presunto autor del hecho, ha pro
ducido variados comentarios en es
ta/ciudad, pero todo ello debe ser 
acogido por ahora con prudente re
serva, el secreto det sumario. 

Ségún parece, • el esposo de las 
víctimas, que había llevado una v i 
da de aventuras en el extranjero, 
fijó su residencia, con su esposa, en 
una casa dé campo prókima a esta 
ciudad, hace unos años y a, poco la 
mujer murió según se hizo constar 
entonces, por haber ingerido una do
sis excesiva de aspirina: El viudo con
trajo nuevo matrimonio y la sogun-

. da esposa murió también, según se 
afirmó entonces, al beber por error-, 
sal fumante. Las dos muertes sucesi
vas y el hecho de que en ambos ca
sos el esposo,fuera heredero de las 
victimas han/. provocado sospechas 
y dado lugar a la apertura del opor
tuno procedimiento judicial. E l v i u 
do se halla detenido y la autoridad 
judicial correspondiente-instruye las 
diligencias sumariales para el de
bido esclarecimiento de los hechos, 
af i rmándose que las muertos de am
bas mujeres no se produjeron en 
la forma que se relató al ocurrir si
no por ingestión de barbitúricos. 

Se espera que tan pronto como el 
estado de estas, diligencias lo permi
ta se darán a conocer detalles m á s 
Concretos' sobre los hechos relata
dos y la responsabilidad que en ello 
pueda alcanzar al inculpado.—Cifra. 
LA EXPLOSION D É UNA C A L D E 

RA MATA A U N OBRERO 
Cádiz. — Un muerto y cuatro he

ridos causó la explosión de una cal
dera que para el suministro de va
por a los buques qué éíUran "en el 
dique seco «Nuestra Señora del Ro

sario», so. encuentra en la casamata 
del muelle de la Arena. Por causas 
qué se desconocen, explotó dicha 
caldera y el fogonero Arturo Rosales 
García, de .62 años de edad, de esta 
vecindad, casado y con seis hijos, 
única persona qüe sé hallaba en el 
interior dé la instalación, sufrió he
ridas gravísimas, de las que falle
ció.—Cifra. 
F A T A L IMPRUDENCIA 

Bilbao. - -.En ausencia de sus pa
dres, la niña de tres años Angela 
García sacó a su- hermanitq de 18 
meses, llamado Domingo, del domi
cilio y lo encaramó sobre el brocal 
de un pozo, donde debió dejarle so
ló. El pequeño cayó al fondo y pe
reció ahogado. 

La niña, al ver que había desapa
recido su hermanito," regresó a la 
casa, y por señas, porque n6..sabe 
hablar todavía, so hizo comprender 
de una hermana mayor, que a su 
•vez lo comunicó a los padres. 

El cadáver del niño ha sido ex
traído del pozo.—Cifra. ' • 
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(Viene de primera pág.) 
norteamericana. En estos ejercicios 
tácticos anfibios participati (!(.<•,. 
buques de diversos t'pos e inter
vienen en !as operaciones unos 1.800 
hoñnbrés. Es la tercera vez. que ge 
realiza ésta, cíase de ejercicios en 
aguas de éste /ona por escuadras 
navales de los Estados Unidos. 

J.as operaciones de desembarco rn 
el litoral de Roquetas de Mar se in i 
ciaron en ias primeras horas ele h\ 
larde. Una lancha de observación 
e información jo hizo primeramente. 

A las cuatro y media (Je la t a r d é ' 
t? hallaban en línea las ' barcazas 
f íente a la costa y sunonientlo que 
no había resistencia enemiga pre
pararon !os atrincheramientos para 
que pérndctarab l¿s fuerzas y ocu
par rtañana- ía costa prevista. No 
se- hizo fuego. 

Él desembarco comprende una 
profundidad de tres kilómetros y el 
iivance sé ha efectuado protegido por 
la part icipación limitada dé la avia
ción, anos cámibees y tractores an
fibios m á s cinco tanques tornan par, 
te cu las maniobras, que han sido 
presenciadas por observarlores. es
pañoles de los Ejércitos de Tierra, 
Mar y Airo y 'as primeras autori
dades militares almerienses. 
ACTO DE H E R M A N D A D 

HISPANO-LUSA 
vHuelva. — A bordo de los patrulle

ros «Santo Antao» y «Santa Luzia». 
que, en representación de ta Marina 
de guerra, portuguesa, asisten, a los 
actos conmemorativos de !a salida 
de las carabelas descubridoras de 
América, se celebró a ú l t ima hora 
de esta tarde un áctp .d» herman
dad hispanó-lusa, con la entrega por 
el. Aytmlamiento de la ciudad de 
dos banderines a los comandantes 
de diéhos buques. 
RADIO POPULAR DE N A V A R R A 

Pamplona. — H a sido bendecida, 
e inaugurada hoy la nuevas emisora 
Radio Popular de Navarra. 

Eos equipos técnicos han sido mon
tados en el seminario hispanoameri
cano de Villava y ios nuevos estu
dios instalados en el convento do ios 
PP. Dominicos de esta ciudad. 

Ofició en la bendición e! arzobis
po y a continuación dirigieron "la 
ipalabra desde los micrófonos, el Pa
dre Hipólito Criado ,el alcalde de 
Pamplona,- e! gobernador civil y el 
propio arzobispo, quien, al final, im
part ió la bendición a sus diocesa
nos. -

Sandr igham ( Ing la t e r r a Or i en 
t a l ) . — La Reina madre de G r a n 
B r e t a ñ a ha celebrado su 59 c u m 
p l e a ñ o s . 

Con e s t é mo t ivo han ondeado 
banderas en todos los ed iñe io s 
púb l i cos del pa í s .—Efe . 

El Rey 

Estados Unidos y e / M o g r e f a firman u n n u e v o 

tratado sobre las bases militares 
Rabat. — El Rey M o h a m o d V 

de Marruecos ha regresado a la 
capi ta l de l Reino, d e s p u é s de una 
inesperada i n t e r r u p c i ó n ' de su v i 
s i ta a Francia . 

D e b í a haber sido operado de 
la garganta en P a r í s , pero aban
dono la capital francesa el do
mingo, a causa, se supone, de las 
dificultades po l í t i cas existentes 
en su pa í s . Sus doctores accedie
r e n a l v i a j i antes de in terveni r 
lo con la ú n i c a c o n d i c i ó n cíe que 
no fuera en av ión .—Efe . 

N U E V O T R A T A D O S O B R E 
B A S E S 
P a r í s . — Estados LTnidos y M a 

rruecos han firmado, u h nuevo 
t ra tado sobre . bases mi l i ta res 
norteamericanas en t e r r i t o r io 

Vesdo mmim 
nueva, de i m p o r t a c i ó n . Capaci
dad 400 l i t ros . Motor Diesel. Pre
cio i i i teresante con facilidades. 
Sr. M e n d í a . — Juan Bravo, Zl. 

Tel . 35-32-91 M A D R I D 

Relojes Suizos 
Hasta 15 a ñ o s de 
g a r a n t í a . E n v i o s 
por c o r r e o . Pida 

c a t á l o g o grat is . 
I N D U S T R I A L SUIZA 
Apdo. 85. ZAMORA 

m a r r o q u í , por el que el Gobier 
no de Rabat p e r c i b i r á u n n^llóii- ' 
de d ó l a r e s a i mes para pagar los 
salarios de, los empleados mar ro
qu íes de las bases, s e g ú n infor
m a n los pe r iód i cos franceses. 

El diario- "France Soir" a f i rma 
que, s e g ú n el ifucvo acuerdo, M a 
rruecos sustituye oficialmente ' -a , 
F ranc i a en lá a d m i n i s t r a c i ó n de" 
los salarios, de los trabajadores 
m a r r o q u í e s en las bases. 

Las fuerzas a é r e a s de los Es^ 
tados U ñ i d o s t ienen cuat ro ba
ses en Marruecos y una base na
val en Po r t Lyautey.—Efe. 
N O R M A L I Z A R A N SUS R E L A 

C I O N E S 
El Cairo . — El secretario gene

r a l de la L i g a Arabe declara que 
las relaciones d i p l o m á t i c a s entre 
la R . A . U . y Jordan ia se reanuda
r á n este mes y que espera 'que 
se reanuden t a m b i é n antes del 
p r imero do Septiembre las de l a -
R .A.U. y T ú n e z , rotas desdo Oc
tubre de 1958. E x p l i c ó que la se
mana p r ó x i m a se t r a s l a d a r á a 
T ú n e z p a r á ' d iscut i r los detalles 
de la r e a n u d a c i ó n , acordada ya 
en. p r inc ip io . — Efe. 
L E R E T I R A N E L P A S A P O R T É 

K a m p a l a (Ugan'da). — El Go
bierno de Uganda ha re t i rado el 
pasaporte a Joscph K i w a n u k a , ' 
presidente del Congreso nac iona l 
afr icano de Uganda, a su regre-. 
so dé una visi ta a China, s e g ú n 
a n u n c i ó u h representante del 
Gobierno. 
• D u r a n t e su vis i ta a la China 
ro ja , se e n t r e v i s t ó con el v icepr i -
mer m i n i s t r o Che-YL—^Efe. 

LA SEÑORA 

Ia [aiiQ íslirtiasi 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los'48 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los S á n t o s Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Santidad' 

D, E. P. 
Su apenado esposo, don Angel Eguinoa (empleado de PROPASI) ; 
hi jos, M a r í a del CaHnen y Ange l ; madre, d o ñ a M a r í a I b á ñ e z 
de Garayo; hermanos, d o ñ a Teresa y don Luis ; hermanos po
l í t icos , don Rufino Esteban, d o ñ a Carmen Centenario, don P r u 

dencio y d o ñ a Francisca Eguinoa .y d o n J e s ú s V i c u ñ a ; 
sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistadas la encomienden a Dios Nuestro Se
ñ o r en sus oraciones y les supl ican la asistencia a las honras 
f ú n e b r e s y funeral oue se c e l e b r a r á n en la- igles ia parroquia l 
de SAN J U L I A N . SAN PEDRO Y SAN FELICES, las primeras 
HOY, MIERCOLES, a las CINCO MENOS C U A R T O , y acto se
guido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r ai Cementerio de San José y 
el segundo el JUEVES, a las ONCE; actos de car idad por los 
que les q u e d a r á n m u y reconocidos. 

Casa doliente: San Isidro, 2. 
Bur'gos, o üs Mayo de 1959. 

Gran Funerar ia "La Cruz". 

SEXTO ANIVERSARIO 
E L S E Ñ O R 

D. Andrés Mateo Acín 
Fal lec ió en Burgos er d ía 6 de Agosto de 1953, confortado con 
los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

Q. E. P. D . 

Su esposa, d o ñ a Modesta Delgado y d e m á s f ami l i a 
A g r a d e c e r á la asistencia a a lguna de las misas que por su 

a lma se ̂ celebraran m a ñ a n a , d í a 6. en la Capil la del S a n t í s i m o 
Cristo (Catedral)., a las TZO, 8, 8'30, 9, 9'30 y 10; y el ó'ia 7 la 
func ión de la tarde on las Religiosas Adoratr iccs a las 7,30. 

•Actos piadosos por lo que les q u e d a r á n ' m u y agradecidos. 
Burgos, 5 de Agosto de 1959. , 

D.a JESUSA MERINO GARCIA 
V I U D A DE AER.OYO 

Fa l l ec ió en A r a n d a de Duero, a las 24 horas del d ía 3 de Agosto de 1959, a los 88 a ñ o s de edad 
. habienc-o recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

R. I . P. 

Sus hijos Carmelo, Felisa y Petra; hi jos poldecoa Urcul lu y Aurel io MoliAer Velasco- sobrino 
decoa L r c u l l u , Aurel io Mol ine r Velasco; sobrino, Gerardo de Mateo Mer ino ; nietos, nietoL M U c o s 

y biznietos 
Supl ican una o r ac ión por el alma de l a flnatía, por lo oue les n u e H i r á n 

decides. ' * que 165 Queaaian sumamente agra-

¿ N ? í é í a iglesia par roquia l de S A N T A M A R I A , d-e la V i l l a de A R A N D A DE DTTPRn 
CO^ES día 5. a las OCHO Y M E D I A . de la m a ñ a n a , se ce%bmnV d fimerS nn?.?' H ^ Y - M.I,ER' 
te c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , a las DIEZ Y M E D I A de lá mm& ú^df S r ^ ^ ^ ^ ^ J 
Primo <ie Rivera num. 54. al Cementerio M u n i c i p a l de la e%?elada Vida m o i t u o m - P1^a de 

l 
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f Miércoles, 5 de Agosto de 1959 
D I A R I O » E B Ü E G O B C Q U I N T A P A G I N A 

Diar io d e B u r g o s . . . \ 

fS/Vf O R R i E O 
ar y a es tá p r o p a í a n d o M i r a n d a 
: su-prog3*^113 de fcstcjos para las 

fiestas de Septiembre. S e r á , co-
jrjp de costumbre, ampl io y va
riado-. . 

S e g ú n noticias que nos han 
sido facilitadas, se i n c l u i r á en 
ei la" sa t i s f acc ión de varias agru
paciones deportivas de nuestra 
ciudad. 

Concretamente — s e g ú n nuestro 
informador— i r á n dos equipo.; 
¿fe.hockey sobro patines; el-oqui-
po do baloncesto del C l u b C i 
clista Burgalcs, subeampeon de 
E s p a ñ a do segunda c a t e g o r í a y 
c a m p e ó n regional , y u n grupo 
do atletas, quo solamente p o d r á n 
desarrollar determinadas prue
bas, toda voz que estos es pro
bable tengan como escenario el 
terreno de Anduva . 

.por nuestra parto, imaginamos 
y a ñ a d i m o s quo i n c l u i r á n t a m -
bzicn ciclismo, en cuyo deporte 
van teniendo tantas actuaciones 
conjuntas los corredores de am
bas localidades. 

Como puede deducirse, a t ra -
: vés de estas informaciones, el 

Ayuntamiento de M i r a n d a pres
ta a t e n c i ó n a la presencia y va
riedad del deporte en su pro-

. grama i do fiestas, a las quo asi
mismo c o n v o c a r á a los 'deport is- . 
tas do otras provincias . 

• i • — o — 
r Ayer tardo so reun ie ron los d i 

rectivos de ^laVFodoracion B u r 
galesa de ' Baloncesto,* quienes 
t r a t a ron —entro o t ras cosas— do 
la o r g a n i z a c i ó n y puesta en mar
cha do los p r ó x i m o s c a m p e o n á t o s 
que v a n a dar comienzo en nues
t ra ciudad. 

• ' — o — /A 
El p r e s idón to do esta F'eaera-

cion, s e ñ o r Carrasco, r e s p o n d i ó 
a -una pregunta que lo fo rmula 
mos, diciendo que, on vista de 

; quo el equipo de baloncesto del 
Club Ciclista B u r g a l é s no po
d r á sor ayudado o c o n ó m i c a m o n -
te para su p a r t i c i p a c i ó n on la 
Divis ión de Honor , por la So
ciedad que representa, establo-
corán conversaciones con el pre
sidente del Burgos C. F . para^ su 
i n t e g r a c i ó n en este • club, cuyo 
nombre a d o p t a r í a n igualmente, 

¿ dependiendo do el en todos los 
aspectos. 

E n pr inc ip io , ol cambio do i m 
presiones tenido entro algunos 
n^iembros de ambas direct ivas 
parecen s e ñ a l a r una muy posi
ble r e a l i z a c i ó n de estos proyec
tos. 

I L o quo sigue d e m o s t r a d o la 
estima do que goza el Burgos y 
el . i n t e r é s que quienes lo r igen 
sienten por el deporte y los de
portistas. burgaleses... aunque a 
algunos no les gusto. 

— 0 - 4 
! Como no somos amigos de os-

tab íecor comparaciones n i dife
rencias y,, a d e m á s , /se daba la 
circunstancia de estar hablando 
con Carrasco en el C i r cu lo Ca
tólico de Obreros, domic i l io so-4^ 
cial del D e p o r t i v o Juventud , re
lacionamos fútbol y baloncesto y 
hos dice que t a m b i é n los direc
tivos de esto c lub lo han pedi
do u n reglamento de baloncesto. 
Act iv idad que, al parecer, for-
m á r a parte esto a ñ o de - los en
trenamientos. 

E s t á vis to quo no hay m á s 
que ponerse. 

í , —o—T 
E n el mismo local —hubo suer-

íeci l la— y con r e l a c i ó n al De
por t ivo Juventud , olmos decir 
que su d i rec t iva piensa elevar 

T e c l a 

' los precios de las localidades pa
ra la p r ó x i m a temporada. 

¿Efec tos de la profesional iza-
clon? 

x Repetimos que lo hemos oido, 
nada m á s . 

— o — , 
Anoche fuimos var ios los que 

nos dimos u n " b a ñ o " en la i m 
provisada piscina fo rmada j u n 
to a la m i sma fuente del I n s t i t u 
to do E n s e ñ a n z a M e d i a "Car 
denal L ó p e z de Mendoza", dohdo 
pa ra colmo la luz p ú b l i c a ora po
co menos que nula . 

E l agua ocupaba u n buen t re 
cho de acera en d i r e c c i ó n hac ia 
la calle del Carmen . 

L a verdad, quo ayer no estaba 
la noche p a r a b a ñ o s . De todas 
formas, no se h a b í a s e ñ a l a d o 
o t r o emplazamiento p a r a la p la 
ya a r t i f i c i a l . . . 

V I C T O R - M A N U E L 

a 

del Burgos 
Por haberse alineado en 

par t ido de fútbol recientc-
mento celebrado, sin" auto-

' r i z a c i ó n do la J u n t a Direc
t iva de esto Club, le. ha si
do impuesta al jugador do: 
mismo J o s é M a n u e l Pache
co , Vad i l lo , l a m u l t a dp q u i 
nientas pesetas. ̂  

Burgos, 5- íie Agosto do 
l í )59 . — " BUraoé Club de 
Fútbol". L A J U N T A D I 
R E C T I V A . 

F O N D A 
Vda. de Lu is M o r a l " E l B u r g a l é s " 

Arncd i l l o . Grandes reformas 
interiores 

eñ Hamburgo 
Hamburgo .—El jugador do te

nis e s p a ñ o l , Coudeiv ha vencido 
:al f r a n c é s Pilet, en encuentro co-
frespondiente a la segunda vuel 
ta del campeonato in ternacional 
de, tenis do Alemania . Couder 
Venció por 6-2, 2-6, 2-6, 6-3 y 6-3. 

COL 

C o n s e g o i r á a l ! co lo r e s 

CIAROS y FUOS con ano BARRITA 

S I N C O L O R 

Didí sano 
r a s i i r u m o o a 

a y e r 

i : - s p a n 3 

u n 

R í o do Jane i ro . — A las 21,00 
horas de h o y p a r t i r á por v ía aé 
rea con d i r e c c i ó n a M a d r i d , el 
jugador b r a s i l e ñ o de fútbol W á í -
dy r Perc i ra " D i d í ' ' , recicntemen-

, tó fichado por el Real M a d r i d . 
Anoche se celebro en el domic i 

l io social do su- ant iguo club, qi 
Botafogo, u n homenaje de des
pedida a " D i d i " , al quo asistie
r o n numerosos jugadores brasi
leños , entre ellos muchos' d é los 
que f o r m a r o n con él la se lecc ión 
que so a d j u d i c ó el t í t u l o de cam
p e ó n m u n d i a l en Suecia. 

F 
OCUUSTA 

U l N C A L V 0 . 1 7 - T E L E F 0 N O 1 3 1 Í 

J O S E C A R A Z O 
PACTOS y 

WFSRMBDADES DE L'A MUJER 
Del- Hospi ta l de Barrantes 

y Cruz R o j a -
^ V i t o r i a 31, 3 » — T e l é f o n o 3591 

J O S E A L O N S O 
W E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

J N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
^onsn l ta d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 
e s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

I . L O P E Z S A I Z 
J E F E D E CIANICA D E ¿ SANATO-
K I O PSIQUIÁTRICO («SAN LUIS» 
Enlermedade* mentales y nerviogai 

Consulta de 12 a 2 
Osle Santander, 19, 8.«. . Telt. M78 

BENIGNO MDBÁDE LOHi 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
P l . 'úe Calvo Sotelo, 9. Te l . 5545 

H. Seisdedos 
T R A U M A T O L O G I A 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
A p a r i c i o y Ru iz . 18 - Te l é fono 5424 

COLMAN CASASNOVAS 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
O n d a corta . - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
M i r a n d a 7. 2.«< — Te ié fond 1232 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

J^Pi lac ion eieclru'a ffefiñftIVa. L i m p i e z a - d e cul is . Imperfecciones 
, festétíea3 ( a c n é s v e c r ú g a s , etc.), consulta de 1 a 2 y de 4.30 a 6,30 
^ - - * San Pablo, 6, 1.a izquierda.. — TeK-íono, 2946. 

mm es la Imli 

lid. C o r u ñ a . — H a n comenzado 
en esta capi ta l las pruebas del 
X V I concurso nacional de aero
modelismo, que se celebran en l a 
plaza de Mar i a P i ta . E n el certa
men figuran las escuelas de B i l 
bao, Valencia, L o g r o ñ o , Zarago
za, A l c a l á d'e Henares, Al icante , 
Granada , Reus, Pamplona, Cas
t e l l ó n de la Plana, Murc ia , Pa-
iencia, Soria, Pontevedra y L a 
C o r u ñ a . Como'director t é c n i c o fi
gura el comandante Arraiza , j e 
fe de l a secc ión de vuelos s in m o 
tor y aeromodelismo de -Ta Direc
c ión General de Aviac ión C iv i l . 

Las pruebas registradas hasta 
ahora h a n dado los siguientes 
resultados. 

E n láT^especial idad de ve loc i ; 
dad', e n la p r imera serie q u e d ó 
clasificado en p r i m e r lugar l a es
cuela de Logroño , con . una velo
cidad de 149 k i l ó m e t r o s por hora , 
seguida de Navar ra con 145 y 
M u r c i a con 138. I 

E n acrobacia, p r imera l a escue
la de Zaragoza con 654 puntos; 
seguida de Bilbao, con 585, y L o 
g r o ñ o , con 508. Las pruebas §e^ 
g u i r á n hasta el d í a 7. 

D u r a n t e las pruebas, a las que 
a s i s t i ó numeroso púb l i co , causo 
s e n s a c i ó n el vuelo de u n reactor 
de l a -Escuela Cent ra l de aero
model i smo de Madrid' , que a lcan
zó u n a velocidades de 240 k i l o -

Ayer; se celebrí solemnemenie en caleroeoa la isla 
de sanio Domlono de Goznian, Patrono de la pviocia 

El Pontifical, 
he presidido 

• oficiado por el Obispo Auxiliar D'. Mansiíla, 
por las autoridades y la Dlpntadéa provincial 

P o r la noche en el Avenida dio un c o n c i e r f o la Agrupación Coral de Cámara de Pamplona 
Solemnidad ex t r ao rd ina r i a re 

v i s t i e ron los actos con que la 
p rov inc ia h o n r ó la fiesta del pre
claro h i jo de Burgos Santo Do
mingo de G u z m á n en el p r i m e r 
a ñ o de su pa t ronato . 

D e s p u é s do la solemne novena 
celebrada esto a ñ o en el i ncom
parable marco de la Catedral , or í 
eanizada por la D i p u t a c i ó n p r o 
v i n c i a l y en Sla que predico 
elocuentemente el reverendo Pa
dre Aibc r to Riera, O. P., y vice-
rcetor do la Univers idad Labo
r a l de C ó r d o b a , ayer se c e l e b r ó 
la fiesta do Santo D o m i n g o en 
Calcruega, su pueblo nata l . 

Con esto motivo, Caleruega se 
v is t ió de gala y al l í se traslada
r o n las autoridades burgalesas, 
la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l en 
Cuerpo de Comunidad , con ma
ceres; oí Pat ronato Pro-Calerue
ga y' g ran n ú m e r o de devotos 
del gran Santo b u r g a l é s , asi co
mo vecinos y sacerdotes de todos 
los pueblos- l imí t ro fes . , 

Á las doce l legaron las auto
ridades burgalesas siendo saluda
das por el provincia l ' de la P r o 
v inc ia de E s p a ñ a , reverendo Pa
dre Aniceto F e r n á n d e z , el p r io r 
do Caleruega R. P- José L a r r i -
nâ a Y las autoridades del pue
blo^ presididas p o r su alcaide don 
T o m á s Arauzo. ( -

Ac to seguido so fo rmó u n .vis
toso cortejo quo so d i r ig ió a la 

metros a l a h o r a . - A l ñ l . " ^ i^os ia do las Religiosas Bommir 

S a l a s d e l o s I n f a n t e s 

F I E S T A S P A T R O N A L E S 
Nues t ro Exorno. - Ayun tamien to 

ha acordado celebrar solemne--
mente las tradicionales ' í jes tas 
patronales y para, ello nos ofréce 
u n e s p l é n d i d o p rograma de fes
tejos c o n quo honra r a, nuestros 
excelsos' Patronos, Nuestra- Se
ñ o r a y San Roque; en él f igu
ran , ceremonias religiosas, actos 
y competiciones deportivas, bai
les y conciertos mus ica leé , verbe-

' ñ a s y r o m e r í a s , fuegos a r t i f i c ia 
les y dos soberbios festejos tau
rinos, que nos h a r á n v i v i r en 
nuestro coso, momentos de fe l i 
cidad y emoc ión , ya quo, como 
es sabido, el d í a 15, fiesta de l a 
A s u n c i ó n de Nues t ra S e ñ o r a , ten
d r á luga r una ex t r ao rd ina r i a no
vi l lada , en la que los r enombra
dos y valientes novil leros, Ju l io 
R e m o r o y J o s é M o r a n "Facu l 
tades", que tantos é x i t o s vie
nen alcanzando a t r avé s de sus 
actuaciones, h a b r á n de v é r s e l a s 
con c u a t r o preciosos novi l los de 
la acredi tada g a n a d e r í a • de don 
Ignac io Encinas, de " E l Esp inar" 
(Falencia ') . Asi mismo, el d o m i n 
go d í a 16, festividad de San Ro
que, a c t u a r á on nuestra plaza 
el g r a n e s p e c t á c u l o c ó m i c o - t a u -
r inc -mus ica l , de reconocido é x i 
to, " T o r o s y C a s t a ñ u e l a s 1959", 
on el quo s e r á n - l i d i a d a s tres her
mosas roses de la ,misma gana
d e r í a que di d í a anter ior . 

A l a vis ta de este estupendo 

' p r o g r a m a , os de espci;ar que 
nuestra noble y hospi ta lar ia c íur 
dad se vea engalanada con la 
vis i ta de paisanos, amigos y ex
t r a ñ o s , para compar t i r con ellos 
la a l e g r í a y regocijo de nues
tras fiestas mayores. 
T O M B O L A P A R R O Q U I A L 
' E l p ú b l i c o ha cogido c o n agra

do y acude i lusionado a adqui
r i r papeletas en l a T ó m b o l a , a 
beneficio de la Iglesia, por lo que 
sabe que su c o l á b o r a c i ó n c o n t r i 
buyo en p ro do u n a o b r a b e n é -
fico-social y porque a d e m á s , al 
probar su suerte, puedo. hacerse 
acreedor de diversos y va l ios í s i 
mos regalos, gfcntilmonto dona
dos, o n su m a y o r í a , por las ca
sas comerciales do la localidad. 

. . MARQUINA 

P o z a d e l a S a l 

P R I M E R A M I S A 
E l pueblo do Ppza ha v ib rado 

de e m o c i ó n ante el magno acon
tec imiento que se iba a celebrar 
en esta a n t i q u í s i m a v i l l a b u r é -
bana y su grandioso templo pa
r r o q u i a l se ha estremecido de, 
j ú b i l o a l ser mudo testigo ^e l a 
p r i m e r a misa solemne de u n h i 
jo del pueblo, el reverendo Pa
dre P r i m i t i v o M a r t í n e z Padro
nes, rel igioso de los Sagrados Co
razones, recientemente ordena
do en E L Escorial. 

L a ceremonia t u v o lugar el pa
sado d í a 25, fiesta de Santiago 
A p ó s t o l . ' 

GOBIERNO 
BURGOS 

M I L I T A R D E 

Todos los e s p a ñ o l e s solte
ros de 18 a 24 a ñ o s de edad, 
con ap t i tud f í s ica e intelec
t u a l podéis alistaros a las 
Banderas Paraeaiditatas del 
E j é r c i t o de T ie r ra . 

JE1 compromiso se rá por dos 
a ñ o s con los permisos a dis
f r u t a r q u e d a r á reducido a 18 
meses. 

Al l í e n c o n t r a r é i s comida 
sana y abundante, devengos 
generosos y vestuario visto
so. " / 

A c u d i d a esta l lamada en 
prueba de vuestra ardiente 
j u v e n t u d y convertios en 
caballeros del espacio, perte
necientes a la Gloriosa l u 
fa n t e r i a E s p a ñ o l a . 

IIIM r i lu ¡uiit's en e<?le Go 
h i e rno M i l i t a r , donde se ré i s 
informados de cuantos deta
lles os puedan interesar* 

U n detalle s i m p á t i c o lo cons
t i t uyo el vistoso arco de follaje 
y d é flores, rematado con u n a 
cruz que adornaba la puer ta 
p r i n c i p a l do la iglesia. 

E l a l tar se hal laba p r imi rosa -
mente adornado de flores y ricas 
alfombras y tan to el celebrante 
como sus minis t ros el p á r r o c o 
do Poza, don Modesto G ó m e z , y 
el de Lencos • do Bureba, d o n 
G e r m á n G o n z á l e z , v is t ieron r i 
q u í s i m o s .ornamentos del s i
glo X V I . 1 
/ E l t emplo so hal laba to ta lmen
te l leno do fieles, cosa explica
ble, pues h a c í a veinte a ñ o s que 
no se te lobraba en Poza u n a ce
r emon ia semejante. 

Fueron padrinos ' do al tar don 
Meichor P é r e z huevas , h i j o ' de l 
pueblo y coadju tor ,de l a pa r ro 
q u i a de L a A n u n c i a c i ó n , de B u r 
gos; padrinos de agua, los dicho
sos padres del mlsacantano, en 
quienes se da .la c i rcunstancia do 
que los dos hi jos que t ienen son 
religiosos, siendo el o t ro j e su í t a , 
el cua l se hal laba presente en 
t an feliz acontecimiento f a m i l i a r ; 
y padr inos de honor los p r i m o s 
del r e c i é n ordenado, d o n Ger
m á n Ochoa M a r t í n e z y d o ñ a Isa
bel Alonso M a r t í n e z , con resi
dencia en San S e b a s t i á n . 

O c u p ó la c á t e d r a sagrada el 
reverendo Padre F é l i x G o n z á l e z 
López , c o m p a ñ e r o / de estudios 

•durante muchos a ñ o s del Padre 
M a í t i n e z , el cual, con elocuentc 
y cal ida pa labra ; h a b l ó en tales 
t é r m i n o s de la dignidad del sacer
docio que hizo asomar las jlá-
gr imas a los ojos de muchos 'de 
ios circunstantes. 

D u r a n t e la misa rec ib ieron la 
Sagrada C o m u n i ó n , do manos 
del nuevo sacerdote, sus padres 
y padrinos seglares. 

E l besamanos, emocionante o 
in terminable , pues se calcula que 
p a s a r í a n de m i l los asistentes, 
c o n s t i t u y ó una imponente m a n i 
fes tac ión de religiosidad, as í co
mo de s i m p a t í a , hacia el nuevo 
sacerdote y su nupicros is ima fa
mi l i a , muy apreciada' eri la lo
cal idad. . 

Los numerosos invi tados, en
t re los que se contaban varios 'de 
M a d r i d .y de San S e b a s t i á n , fue
r o n e s p l é n d i d a m e n t e obsequia
dos con u n a suculenta comida: 

Eí doctor Carazo, presidente dé la Diputación, adorando ia reliquia 
del glorioso Patrono de la provincia. 

. (Foto F E D E ) 

M a d r i d . — ' E m p e z ó la semana 
bu r sá t i l con. una s e s i ó n déb i l y 
poco act iva. Los retrocesos se 
ext ienden (y l a mayor parte de 
los valores tratados, si bien de 
forma moderada. E n t r e las bajas 
sobresalen Te le fón ica , que cede 
25 enteros; P e t r ó l e o s , que pierde 
16; Papelera e s p a ñ o l a , que cede 
19 y Urbanizadora .Met ro y Rif . 
que dejan 10. En t ro las escasas 
alzas aparecen Campsa, que ga
na quince enteros y Seat, que 
gana doce. Al cierre se m a n t e n í a 
l a s e n s a c i ó n de debi l idad. 

Acciones; Banco Exte r io r , 262; 
Banco Hipotecar io , 242; Fuerzas 
E l é c t r i c a s de C a t a l u ñ a . G., 190 y 
P., 194; H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a ^ 
248, y nuevas 230; Iberdueror 
286,50; Saltas del Si l , 170; U n i ó n 
ü i léc t r ica M a d r i l e ñ a , 182; Azuca
re ra General , 203; Enc inar de 
los Reyes, 124; Urbis , 110: M i n a s 
del Rif, 315.; D u r o Felguera, 184; 
Pon ferrad a. "718; Campsa, 166: 
P e t r ó l e o s , 490; . A l t o s Hornos, 
190; A u x i l i a r de f e r roca r r i l e s , 
270; Te le fón ica , 190,25 y Fefasa. 
170—Cifra. 

S A N C O D E SANTANDER 
B A N C A - - BOI..SA — C A M B I O 

CAJA D E A H O R R O S 
E s p o l ó n , 12 ; - : B U R G O S 

cas,.donde h a b í a de celebrarse 
el igcntifical, subiendo el Exce
l e n t í s i m o Sr. Obispo ' a u x i l i a r / 
doctor don -Demet r io M a n s i l l a a 
ocupar su t rono en , el presbite
r io . •• . --. 

A l pie de é s t e so colocaron 
en sus respectivos sitiales', a l la
do de l a E p í s t o l a , e l gobernador 
c i v i l , d o n Servando F o r n á n d e z -
V i c t o r i o ; el provinc ia l de J ispá-
ñ a , , reverendo P; F e r n á n d e z ; el 
alcalde de Calcruega, don - T o 
m á s Arauzo y el presidente del 
Pa t rona to P ro - Caleruega, d o n 

• Jo sé , M a r í a Codbn. 
So s i tuaron al lado del Evan

gelio el presidente de la Dipu? 
t a c l ó n , don J o s é Carazo; e l p ro 
vincial, do Fi l ip inas , reverendo 

• P. Sancho; el alcalde d é Burgos, 
don M a r i a n o Jaquotot y el pr ior 
de Calcruega, reverendo P. L a -
r r inaga . ; -

Ocupando los dos pr imeros, 
bancos so colocó la D i p u t a c i ó n 

. -provincia l y a c o n t i n u a c i ó n ¡os 
demás- miembros del Pa t rona to 
Pro-Caleruoga y otras autor ida-
dso y personalidades y represen-
tataciones. E n otros lugares pre
ferentes se ha l l aban la Comun i 
dad, , los . sacerdotes .'asistentes y 
representaciones de Tos PP. Agus
t i n o s do L a V i d , Pasionistas de 
P e ñ a r a n d a , Benedictinos do Silos 
entre los que f i g u r a b á n el- E . P. 
L á z a r o Seco y e i R. P. Florencio 
L ó p e z de los PP'. del C o r a z ó n 
de M a r í a , de - Burgos. En t r e los 
sacer-dotes se hal laba el p á r r o c o 
de San Lesmes, de Burgos, don
de se v e n í a celebrando anualmen
te la novena de Santo Domingo , 
i A c t o seguido, d ió comienzo la 
misa, cjue oficio do pont i f ica l , en 
r e p r e s e n t a c i ó n del í t e m o - Se

ñ o r Arzobispo, el Obispo a u x i l i a r 
doctor Mans i l l a . 

A c t u a r o n de p r e s b í t e r o asis
tente, d i á c o n o s de honor , m in i s 
tros de misa y m á e s t r o de ce
remonias, respectivamente, mon
s e ñ o r don . Buenaventura Diez,1 
los c a n ó n i g o s s e ñ o r e s Aya l a 

y Niño , del Cabi ldo do .Burgos ; 
los p á r r o c o s do Vald^ando y T u -
b i l l a 4e l Lago y - e l prefecto de, 
ceremonias, don J u l i o Dioz.-

L a parte musical estuvo 'a car-.. 

C a r t a s a l D I A R I O 

Señor Director, de DIARIO, D E 
BURGOS 

Muy'Sr. Mío: L e agradecería a 
Vd. la insercioYi de la presente no
ta en el periódico de su digna di
lección. 

Distintas ciudades españolas han 
organizado y con felices resultados 
lo que se ha venido en IJamar «Cam
paña del Silencio». Con el fin- de 
disminuir los ruidos de la vida mo
derna, se han suprimido en dichas 
poblaciones las señales acústicas de 
los vehículos de motor, y se casti
ga don ejemplares sanciones a los 
gamoerros y trasnochadores que -se 
olvidan del rcápeto aebido a'sus 
conciudádanos. Una calmpaña seme
jante por parle de nuestras autori
dades recibiría el aplauso de todos 
los burgraleses. 

Se lamentan muchos de los foras
teros, que pasan la estación vera
niega en nuestra ciudad, de los rui
dos, voces destempladas, y estrépi
tos que se oyen a altas horas "de la 
noche por nuestras calles, impi
diendo- el descanso de los vecinos 
y que nada dicen en favor 'de la 
cultura y del buen nombro-tW Bur
gos. E s cierto que nuestro Ayunta
miento, para evitar en parte estos 
ruidos, tiene dispuesto que las mo
tos vayan provistas de su respecti
vo silenciador. Para que esta or
den acertada do nuestro señor al
calde sea cumplida, hace falta qué 
se sancione a los muchos que no la 
cumpldt. De un tiempo a esta par
te, los vecinos de Laín Calvo, Huer
to del Rey, la Paloma y calles ad
yacentes estamos padeciendo a al
tas horas de la noche y sobre todo 
a eso de la madrugada, el ruido es
trepitoso y estentóreo de motos y 
motocarros, que cruzan a. todo gas 
nuestras calles, sin el más elemental 
respeto para el descanso de sus mo
rad o res. Pedimos por favor a nues-
ijrííH áutoridades que sé dignon po-
i . r cato n tales ruidos abusivos. 
Muy agradecido le sa"luda 

Un yéotao de Burgos. 

go del Coro de . la Comunidad , 
que in te rpre to l a p r i m e r a misa 
" I n ^misis só lcmnio r ibus ' ; ' en 

tono g regor i ano-y e l orador de 

el obispo aux i l i a r d ió a ado
r a r la r e l iqu ia de Santo D o m i n 
go a las autoridades y e l Padre 
L a r r i n a g a , a los d e m á s fieles. 

A las dos y media, en el re
fectorio del Convento, se s i rv ió 
t i n a lmuerzo a las autoridades e-
inv i t ados y a los postres el re

verendo Padre Riera , s i r v i é n d o s e 
de u n a bella a n é c d o t a del San
to, h izo el o f rec imien to del a l 
muerzo y a g r a d e c i ó a todos s i i 
c o l a b o r a c i ó n y su presencia. 

Le c o n t e s t ó en be l l í s imo discur
so, recogiendo las e n s e ñ a n z a s de 
la a n é c d o t a referida por el Pa
dre R i e r a n y algunas frases do 
su s e r m ó n , el gobernador- c i v i l _ 
de ia provincia , quien, comen- ' 
tando^fas ordenanzas de Carlos 
I I I , d i j o que l a C o m u n i d a d ha
b í a cump l ido la consigna del re
ferido Monarca , dando a los i n 
vi tados, soldados del ideal que 
h a b í a n acudido a postrarse ante 
el San to b u r g a l é s ; el agua quo 
b r o t a a raudales do su nac i 

miento , la sal do la gracia de los 
hermanos novicios que h a b í a n 
hervido la mesa, prenda de la 
amis tad de toda l a ' C o m u n i d a d 
que b r o t a de esta parda t i e r r a de 
Gastiia, de la t o r ro ;de los Guz-
mahes que da a todos, su^ se
guidores la voz •do ¡ A l e r t a ! a la 
quo los novicios contestan con 

E l presidente do la Diputación, e! P. Provincial de Filipinas y el al
calde de Burgos, d'urante la misa de pontifical celebrada en Caleruega. 

(Foto F E D E ) 

ia novena, R. P. A lbe r to R i e r a , . — s i m b ó l i c o ¡Ale r t a e s t á ! 
p r e n u n c i ó u n be l l í s imo p a n e g í r i - U n a salva d.ó aplausos a c o g i ó 
co del Santo. [ sus palabras y acto seguido, las 

Te rminada la misa y con lá autoridades o invi tados i n i c i a r o n ' 
iglesia to ta lmente l lena de fieles, j el regreso a Burgos . . 

Niieyo | clanisroso éxito de la 
Coral de Cámara de Pamplona 

Coincid iendo con la fest ividad 
de Santo D o m i n g o de G u z m á n , 

'Pa t rono de la ' p rov inc ia de Bur 
gos, y como uno de. los actos con-
memorat ives , Se c e l e b r ó ayer tar
de en el ^teatro Avenida —bajo el 
pa t roc in io de l a D i p u t a c i ó n y or
ganizado por la Sociedad F i l a r 
m ó n i c a — , u n concierto de la 
A g r u p a c i ó n Cora l de C á m a r a de 
P á m p i o n a , d i r ig ida por el maes
t r o don L u i s M o r o n d o . 

As is t ió mucho p ú b l i c o y- en l u 
gares p r e í e r e n t c s so cncontra l fen 
diversas autoridades.—entro ellas, 

' e l presidente de la ' b i p u t a c i ó n y 
el alcalde; de la ciudad,., con sus 
esposas—'y miembros de la J u n t a 
de l Pa t rona to pro-Caieruega. 

L a a u d i c i ó n ofrecida por este 
magnif ico conjunto vocal —cu
yas actuaciones ante nosotros se 
cuentan por t r iunfos rotundos— 

' constaba de doS partes. L a p r i -
mera. in tegrada p o r : "Madr iga 
les amatorios", do Juan Vasquez; 
"Piccola . S i n f o n í a Choraje", de 
F i e r o G i o r g i ; y ."Magyar Nepda-
FoR Utan"' , do Zol tan K o d a l y . E n 
la segunda f iguraban : " A v e M a 
r í a " , de F rahz L i s t z ; "Campa
nas", de Lu is Sen i l ; "Cinco can
ciones españolas ' . ' , do M a n u e l de 
F a l l a " ; "Eco", de Or lando d i 
Lasso; "Canon" , de I^ imsky 
Korsakof f ; "Serenata", de K u r t 
Schindlcr y "Venerabi l i s B a r b a 
Capucc ino rum" , del Padre . D o -

, nost i . , ' 

Como puede apreciarse, por 
u n lado, composiciones do la m á s 
delicada factura, plenas de sen
t imen ta l beellza y cuya m a r a v i 
llosa y f rág i l p e r f e c c i ó n puso.bien 
a prueba l a cal idad del coro y, 
de otra parto, u n a serie de obras 
m á s variadas y m á s ricas de 
efecto. N o cabo sino decir que l a 
A g r u p a c i ó n Cora l que dirige el 
maestro Morundo se m o s t r ó ma
gistral en la e j e c u c i ó n de todas 
ellas, haciendo u n alarde de esa 
magni f ica con jun tac ion que hace 
s e ñ a r al grupo.como si fuera u n 
ó r g a n o . Notables has voces —ex-
coientes las femeninas—, unidas 
in tegran u n prodigio sonoro que 
v a r í a su volumen, cambia los "to
nos y apura los matices con una 
facil idad que admira . E n r e l á -
cion con anteriores conciertos, 
s e r á preciso agregar que encon
tramos á la Cora l p a m p l ó n i c a en 
una l í n e a - f i r m e , de s u p e r a c i ó n . 

E l audi tor io , caut ivado desde 
las p r imeras canciones, a p l a u d i ó 
can entusiaterho tbá&s las partes 
del p rograma — m á s expresivo en 
algunas quo le cau t ivaron , xCümu 
••Eco" por ejemplo— y de forma 

especial al f inal do cada u n a do 
las partes, teniendo el maest ro 
M o r o n d o que sa l i r repetidas ve
ces a i proscenio para recibir , con 
el c o r ó , las calurosas ovaciones. 
.Como é s t a s no cesaron al con
c lu i r e l concierto, se nos of rec ió 
o t ra c a n c i ó n muy bolla —desco-
nocemos\su t i t u l o — y l i na or ig i - ' 
n a l v e r s i ó n del " A g u r Jaunak"-
que fueron t a m b i é n subrayada^ 
por los calurosos aplausos del p ú 
blico puesto en pie. 

RV. 

"Málaga. — Con un gran^lcno so 
ha celebrado la cuarta corrida de 
feria. Seis toros de José' Quesada, 
algunos aplaudidos en el arrastre, 
para Chicuelo I I , Jaime Ostos. que 
sustituía a Antonip Ordóñez y Mi-
guelín. 

Chicuelo IT, en su primero, es ova
cionado con el capote. Faena de cer
ca y tranquilo con pases por bajo, 
de espaldas, redondos, naturales. 
Mata de pinchazo y media, sufrien
do un puntazo leve en la pierna de
recha. Ovación, dos orejas, vuelta 
al ruedo y saludo. E l diestro pasa 
a la enfermería a que le curen. E n su 
segundo vuelve a escuchar -aplausos 
al torear de capa. Faena vistosa que 
termina con dos pinchazos, media y 
descabello. Ovación. 

Jaime Ostos en su primero faena 
inteligente para media estocada y 
dos descabellos. E n su segundó los 
ovacionado al lancear y realiza una 
faena maestra con gran temple en
tro ovaciones. Comienza con cinco 
ayudados sin enmendarse, dos series 
de naturales ligados con el de pecho, 
otras dos series de naturales, giral-
dillas y adornos. No tiene suerte con 

•el pincho-por. lo que pierde los má
ximos galardones. Tres pinchazos, 
media y varios descabellos. Ovación 
y salida. 

Miguel Mateo «Miguelín» recibe a 
su primero con dos largas cambia^ 
das. Faena¡temeraí-ia pegado al bi
cho para hacerle embestir! Un pin
chazo y una estocada. Resulta cogi
do sin consecuencias. Descabella. 
Ovación ,dos orejas, vuelta y saludos. 

•vEn el último realiza uhá faena con 
pases por bajo,'derecházos y de cas> 
tigo. Pinchazo, una estocada y des
cabello. Algunos aplausos.—Cifra, 



PEREGRINO A LOS 
118 AÑOS 

Rabat. Un anciano mu
sulmán, de 118 años, ha par-
ticipado en una peregrina
ción a ¡a Meca regresando 
felizmente a la patria 71/nío 
con 1.700 peregrinos más, 
que partieron el pasado día 
5 de Jimio a bordo de los 
barcos, "Maristrella" y "Eo
lia". Los, nueves "hadiis". 
titido que: so da d todos los 
musulmanes que han cum-
r-lirlo con la peregrinación 
sagrada, hieren recibidos a 
su lleqcida a Casublanca por 
una d.eleqación compuesta 
por ti ex-primer ministro 
Sidi Bekkai y el gobernador 
du la ciudad, BarpacJi. 

El supercentenarixy musul-. 
mán se llama Si Hadj Ha-
mqu- y nació en 1.841, en 
Goulimin, típico pueblo en 
vi extremó Sur de Marrüe-
co&i El anciano peregrino ha 
participado cn̂  todos los ri
tes escritos.—(Fiel). 

ESTRENO 

o 
I n g r i d A n d r é s 

UN FILM EMOCIONANTE 
Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche 
(Autorizada mayores 16 años) 

Cine Asteria 
Eí mejor dioble. De i'SO a 10 llililll 

EL SOLTERO 
(Autorizada mayores 16 años) 

PASATIEMPO 
C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES.— 1: Conso
nante,— 2: Gorro militar antl-
guo.— 3: Prohibas.— 4: Cárce
les do mujeres.— 5: Vestido lUr 
joso. Ruidos que se perciben dé
bilmente.— 6: Lugares subterrá
neos.— 7: Estropeados. — 8: Po
sesivo {plural). — 9: Símbolo 
(¡uimico. 

V E R T I C A L E S . — 1: Consonan
te— 2: Fluido. — 3: Grado de 
utilidad de las cosas— 4: Na
rraciones.— 5: Corto las ramas 
fió un árbol. Pez marino.— 6-
Tranquilos— 7: E n sentido fi-
«urado, gabanes grandes. — 3. 
«eñal de socorro.— 9: Letra. 

Nuestros teléfonos: 1380 y ¡fc015 

N u e v o s h o g a r e s 

H e n r í q u e z P o n c e - D e S a l a s J a l ó n 

E n la histórica parroquia de 
Santa Gadea. artísticamente 
adornada, se celebro, el lunes pa
sado, a las once y media de la 
mañana, el matrimonial enlace 
de la encantadora señorita Eloí
sa de Salas Jalón, hija del que 
fue presidente de la Sala de- lo 
Civil, de esta Audiencia Territo
rial, don Amado de Salas y Me
dina-Rosales ( q. c. p. d. ) con 
don José Henríquez Ponce, peri
to industrial con destino en Ma
drid. 

La novia, que realzaba sus en
cantos con precioso vestido blan
co brochado, penetró en el tem
plo del brazo de su primo y pa
drino don Remigio de Salas Ja
lón, abogado. El novio, que ves
tía ol uniforme del Cuerpo a que 
pertenece, daba su brazo a su 
hermana y madrina, señorita Pi
lar Henríquez Ponce. 

Los recibió al pie del altar el 
párroco don Angel Puente, quien 
procedió a verificar la unión ma
trimonial, dirigiendo a los con
trayentes edificante plática y ce
lebrando a continuación la misa 
de velaciones. 

Terminado el acto religioso se 
procedió a cumplir el requisito 
civil, suscribiendo el acta mairi-
monial don Pedro Salas Medina-
Rosales, farmacéutico; don José 
Andrés de Castro Arias, magis
trado y presidente del Tribunal 
do Menores, de Falencia; don 
Antonio Cuadros Salas, abogado; 
don Jesús de Prado Sancos mez, 
ingeniero aeronáutico; don LUis 
Andrés Velasco, comandante de 
Infantería; (don Antonio Gimé
nez Rico, ingeniero jefe de Mon
tes; don Julián Lizondo Gas-
cueña. director^de la Escuéla 
Normal y de la Escuéla de Maes
tría Industrial y don José Luis 
Llarena Chavos, químico de la 
S.E.S.A. 

En el Salón do Recreo se sirj 
vió después un lunch a la feliz 
pareja o invitados. 

Los nuevos señores Henríquez-
De Salas a quienes deseamos todo 
género de felicidades, salieron en 
viaje de novios a Madrid, el Sur 
de España, Santa Cruz do Tene
rife'y Las Palmas. 

Reciban las respectivas fami
lias nuestra efusiva felicitación. 

Merino Megido - Cerezo Alcalde 

Tormentas 
sobre Avila 

la C ONFORMA 
ciendo más difícil 

En el día de ayer sánti.ficaron 
SUs amores en ol Sacramento del 
Matrimonio, la bella y simpática 
señorita María del Pilar Cerezo 
Alcalde con el capitán de Caba
llería don Miguel Merino Me
gido, alumno de la Escuela de Es
tado Mayor. 

La feliz pareja hizo su entrada 
en la iglesia parroquial de San 
Cosme y San Damián, a los 
acordes de solemne marcha nup
cial. Ella que lucía precioso ves
tido de gllasé natural y velo de 
tul ilusión del brazo de su her
mano don Gregorio Cerezo Al
calde y el novio, con uniforme 
do gala, daba el suyo a su madre 
y madrina doña María Concep
ción Megido, viuda de Merino. 

En las gradas del altar eran 
esperados por don Atanasio Me
gido, párroco de Villadiego, tío 
del novio, el cual bendijo la sa
grada unión, dijo la misa de ve
laciones y pronuncio- sentida 
plática. Durante la ceremonia 
religiosa fueron interpretadas 
selectas composiciones musicales. 

Una voz terminada la misma, 
se procedió a cumplir con el re
quisito civil firmando como tes
tigos, por parte de ambos, don 
Justo Cerezo, padre do la con
trayente ; don ' Cesáreo Alvarez, 
funcionario del Parque Móvil, 
con destino en Madrid; don Pa

blo Cerezo, empleado-do "La Voz 
do Castilla"; don Santiago San-
doval y don Luis y don Franeis-
co Merino Megido, comandante 
de Caballería, profesor de la 
Escuela de Aplicación _de Caba
llería y Equitación del Ejército y 
capitán de Infantería, profesor 

- do la Academia de Ingenieros del 
Ejército, respectivamente, herma
nos, del novio; don Vicente Go-
dino, teniente de Infantería; don 
Antonio Sandoval. perito indus
trial; don Vicente García Valle-
jo, capitán de Caballería; don 
José Lópe^ Serrano, perito, in
dustrial; don Celestino • García, 
industrial de Falencia; don An
gel Calderón, teniente de Infan
tería y don José Antonio Pérez 
Diez, teniente .de Artillería. 

A mediodía se reunieron fámi-
liarcs o invitados en ol restauran
te "Auto Estaciones", donde se 
sirvió el banquete de bodas a los 
numerosos invitados que pasa
ban del centenar. 

E l nuevo matrimonio, al que 
deseamos eterna luna de miel, 
salió en viaje de. novios con 
dirección a San Sebastián, Nprte 

, de España y Sur do Francia, pa
ra fijar su residencia en la ca
pital de España. 

Reciban los nuevos esposos, así 
como sus respectivas familias 
nuestra sincera felicitación., 

Cebrián ~ Eróles 
, A Las doce de la mañana de 

ayer y ántc el altar mayor de la 
iglesia parroquial do La Anuncia
ción, santificaron sus amores en 
el Sacramento del Matrimonio, la 
gentil y simpática señorita Ana-
María Erelos Campomar y el jo
ven industrial de esta plaza don 
Luis Cebrián Alonso, entusiasta 
y conocido deportista montañero. 

Los novios hicieron su entra
da en el templo a los acordes de 
Solemne marcha nupcial. Ella, 
que vestía precioso traje de faya, 
con velo de tul ilusión y diade
ma de azahar, del brazo de su 
hermano y padrino, don Santia
go Eróles Campomar, funciona
rio-cal igrafo del Excmo. Ayunta
miento. El novio, ofrecía su bra
zo a la madrina y hermana po
lítica de la desposada, doña 
Amelia Rodríguez dé Eróles. Por
taba las arras la angelical niña 
María - Angeles Yllcra Cebrián, 
sobrina del novio. 

Al pié del altar recibió al cor-

i 
Importante fábrica de Insecticidas 

interesa para B U R G O S y PROV7N-
CM. Serán preferidos los poseedores 

de automóvil y almacén. Dirigir co

rrespondencia a «¡NSECTICIDAS».-

Apartadot 12.145 - M A D R I D . 

tejó el coadjutor ide la feligresía, 
don Melchor Pérez Cuevas, quien 
acto seguido bendijo la sagrada 
unión, oficiando luego en la mi
sa de velaciones, ai final de la 
cual dirigió emotiva y edifican
te plática a los contrayentes, 
exaltando las excelencias del ma
trimonio cristiano. 

Concluida la ceremonia reli
giosa y en la sacristía del tem
plo se procedió a cumplir con el 
requisito civil del Matrimonio, 
ante, la representación judicial, 
suscribiendo el acta, por parte de 
la novia, su padre don Cipriano 
Eróles Medina, comandante de 
Caballería, retirado; sus herma
nos don Luis y don José Eróles 
Camfiomar,1 empleado del Ayun
tamiento y caballero cadete de la 
Academia General Militar del 
Ejéicito; el coronel dé Infante
ría, don Luis Mellid Gómez; don 
Luis Vallejo Orbea, redactor dé 
DIARTO DE BURGOS ; don 

'Francisco Vadillo Oomez, funcio
nario de Obras Públicas, jubila
do, y don Mariano y don Alfon
so Vallejo Orbea. todos ellos fa
miliares de la desposada. 

En representación dej novio 
firmaron su hermano don José 
María Cebrián Alonso, empleado 
del Patrimonio Forestal del. as
tado; su hermano político, dpn 
Miguel Pinto\ Ayala, secretario-
apoderado de • la sucursal del 
Banco de Santander en nuestra 
ciudad; don Prospero García Ga
llardo, agente consular de Fran
cia en Burgos-y los industriales 
de esta plaza don Miguel Bravo 
Pérez don Amando Rodríguez y 
don Angel-Manuel Ruera Pablos. 

E n los locales de Acción Cató
lica de la parroquia se sirvió a 
familiares y numerosos invita
dos un lunch. 

Los nuevos señores" de Ce
brián - Eróles, a los que deseamos 
todo género de felicidades en su 
nuevo estado, salieron a pasar la 
luna de miel con dirección a di
versas ciudades de Asturias y G a 
licia y otras regiones españolas 

Reciban las respectivas familias 
nuestra más cordial enhora
buena. 

Se recogieron 58 lifros por m2 

E n Segov ia u n a c h i s p a e l é c 

t r i c a m a t ó a un a l c a l d e r u r a l 

Avila. — Varias tormentas "se 
han reunido sobre la capital y 
desde las tres y media, hasta las 
cinco de la tarde, el aguacero ha 
sido enorme. L a medición plu-
viométrica registró 58,4 litros por 
metro cuadrado, cantidad no co
nocida en esta capital. Los ser
vicios telegráficcs con Madrid es
tuvieron interrumpid¿s. Los ríos 
se salieron de sus márgenes. 
SE INUNDO E L SANATORIO 

Avila. — Lá tromba do agua 
caída esta tarde, en el curso de 
varias tormentas, afectó extraor
dinariamente al sanatorio de 
Santa Teresa de Jesús, del Pa
tronato Nacional Antituberculo-' 
so, en ci término de Martiherre-
ro. E n la planta baja del edi
ficio, el pabellón de hombres se 
vió inundado hasta una altura 
superior a 50. centímetros. La 
Guardia Civil de esta capital des
tacó a la agrupación de tráfico, 
la que al frente del jefe de la 
Comandancia, colaboro en los 
trabajos de salvamento. También 
se hallaba presento el director de! 
establecimiento. Los guardias ci
viles trasladaron a hombros al 
piso superior y con grandes tra
bajos, a 78 enfermos. Colaboró 
también el servicio do bomberos 
No ha habido desgracias perso
nales.—Cifra. 

A L C A L D E MUERTO POR 
UNA CHISPA 
Cuéllar (Segovia).— Ha descar

gado sobre esta comarca una tor
menta de gran aparato eléctrico. 
En las cercanías del pueblo de 
Narros, una chispa eléctrica cau
só-la muortc al alcalde del mis
mo, dpn Secundino Laguna Gar
cía, que se encontraba eií la ora 
realizando las labores agrícolas 
con una trilladora eléctrica. Sus 
acompañantes resultaron ileso1* 

EN PUERTOLLANO 
Puertollano (Ciudad Real). — 

Una gran tromba do agua, mez
clada con, granizo en muchos 
momentos, descargó sobre la po
blación dedo las siete de la tardo 
hasta las once do la noche. La 
tormenta con gran aparato eléc
trico y viento huracanado, tuvo 
efectos impresionantes. La pobla
ción quedó a oscuras, sin duda 
por las averias <|8e la tormenta 
produjo en las lineas de conduc
ción eléctrica. 

A media noche següía la ciu
dad a oscuras y se ignora si po
drá disponerse de luz en la ma
drugada.—Cifra. 

vida se va ha-
ron respecto 

n conseg^iír los medios imprescindi
bles pam la subsistencia, a los vie-
jos, en la sociedad moderna, se les 
presenta un grave problema cuando 
se acerca el día de su retiro o jubila
ción. Me refiero a esos viejos que 
han cíirecido de resortes activos pa
ra progr^síír en su profesión, que 
han eludido las responsabilidades y 
que fueron consumiendo la vida en 
un trabajo que, sin que ellos se die
sen cuenta, s? fue convirtiendo en 
costumbre. L a lucha, a lo largo de la 
existencia, fortalece la ancianidad. 
Quien luchó de joven no se resigna 
de viejo a dejar de luchar. E l com
batir borra la frontera de los años 
y yo admiro a esos viejos que co se dan por ven. 
cides, que no sienten el final de la vida y que, co
mo si fuesen inmortales, hacen proyectos para el 
porvenir. 

Mas estos viejos que no están sujetos a los rigo
res fie un escalafón, y a los que la ley no jubila, son 
muy escasos. L a libertad de su trabajo no marcó 
nunca una frontera final. Lo corriente es, en nues
tro tiempo, que el viejo que aún tiene vitalidad pa
ra seguir trabajando, vea con terror el momento 
en el que una ley inflexible le retire a su casa con 
unos emolumentos muy reducidos. Los jóvenes ven 
tan lejano este dramático momento que no se pre
ocupan de prevenirse para cuando les llegue el tur
no. Deberían pensar «lo que yo haga con los viejos, 
los jóvéhes que vengan detrás de mí, lo harán con
migo». 

L a veneración y el respeto hacia el viejo se va 
amortiguando mucho en la sociedad moderna. E n 
los países do una gran actividad se advierte esté1 
fenómeno aún más que en los países quietos y petri
ficados. Yo recuerdo la impresión patética que me 
produjeron unos viejecitos en Nueva York, senta
dos al sol en los bancos del Parque Central. Muy 
cerca de ellos se sentía el vértigo y la trepidación 
de la ciudad en la que ellos habrían trabajado mien
tras fueron útiles, mas a ellos no les quedaba otro 
recurso qxie el de aguardar \d «nuerte, aprovechán
dose del último rayo de sol. ¡Qué largas las horas 
y qué breve la vida! 

Por aquellos días so representaba en la gran ÍJÍU-
dad una comedia que ofrecía este problema: «La 
muerte de un viajante».. E l autor resolvía el dramá-

tico conflicto con e! suicidio. Estando'tan próxin^, 
a la muerte, aún querían anticiparla,- Mas lo 
rriente no es que estos viejos busquen la muerte, gj] 1 
no que se resignen ?. verla venir. 

Con motivo de haber apuntado este tema en ua 
artículo que me inspiraba una novela de Miguel ¡¿^ 
libes, he recibido varias cartas de viejos jubilados v 
una de ellas singularmente patética ya que me ha-
ce la historia de sus trabajos en el AyuntamienUj 
de una capital de provincias y ha de vivir con up.a 
jubilación de cuatrocientas catorce pesetas. 
viejo jubilado cuenta ahora ochenta y tres años. 

Este problema de la penuria de los viejos se ha
ce en esto tiempo más angustiosa, porque la longo, 
vidad se dilata. He aquí irnos hombres que so sal 
crificaron por los demás en su vida y que reciben 
al final de ella una limosna que no les alcanza para 
vivir y olvido. 

Indudablemente, el problema es muy difícil de re
solver, mas pensemos" que- en la. vida moderna hay 
una legión de parásitos jóvenes, muchos de ello» 

que debieran trabajar en cosas útiles y proveoho-
sás y que no hacen sino incrementar una burocra-
cia de favor, siendo por muchos años un peso muer
to para el erario público. E s decir, que existen nuu 
chos jubilados jóvenes con pingües sueldos. 

Mas dejando a un lado el problema práctico,, ca
da día más difícil de resolver y que será abrumador 
con respecto :'. los viejos del porvenir, queda en- pío 
el pfobloma sontimieutal, el del respeto y aún Ja 
veneración a la áncianidad desvalida. Y así, pense
mos que, si se ha alargado la vida, para muchos se 
ha alargado ar-gustiosamentc. 

A n t e n a d e M a d r i d 
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los de Madrid yeraneaa con sus Mías eú Cadalso de los Vidrios 
Un taxi COD 200 fotos, periódicos, reyisias, almohada y botipía 

1 Madrid.—(Crónica especial <i c 
Argos. Prohibida la rciiroducción).— 
En el próximo otoño van a reuni1--
se en Madrid, en asamblea nació-

HIPOFOSFITOS 
• SALUD HJV 

G r a n r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v u e l v e e l a p e t i t o , 
f o r t a l e c e e l o r g a n i s m o 
y v i g o r i z a l o s n e r v i o s . 

* C. S. 16.842 El arzobispo de Foochow y los 
Prelados de Chasgteh, Kweiteh 
del Darien 

hoy a 
y Logroño llegará 
nuestra ciudad 

M m se ÍOÜDP solwiBte la l \ \ M m 

m las Seiaiis 

INFOMACiONES $ 
Se vemle en Burgos, en Librería 

Espolón y Librería Lain Calvo 

Continúan recibiéndose en el 
Palacio Arzobispal y en el Secre
tariado de Semanas Misionales 
mensajes anunciando la próxima 
llegada de Excmos. Prelados y de 
sacerdotes, religiosos y semina
ristas de la casi tbtalixlad de las 
diócesis de España. 

Hoy son esperados en Burgos, 
el arzobispo de. Foochow, Exce
lentísimo y Revdma Mons. Teo
doro Labrador, O. P., y los Ex
celentísimos y Rvdmos Prelados 
de Changteh, Monseñor Gerardo 
Herrero, O.E.S.A.,; el de Kweiteh, 
Monseñor Arturo Quintanilla, 
O.R.S.A., acompañado de su se
cretario chino; el del Darien (Pa
namá), Mons. Jesús Serrano Pas
tor C.M.F. y nuestro ilustre pai
sano el obispo do Calahorra, de 
La Calzada y Logroño, Exceleiv-
tisimo y Rvdmo. Mons. D. Ahilio 
del Campo y de la Bárcena. Vie
nen a participar en las jornadas 
de la"Gran Semana Misional que 
ha rio inaugurarse solemnemente 
mañana en la Cartuja "de Mira
dores. 

Entre los extranjeros que par
ticiparán en las jornadas misio-
nológicas de la X I I Semana Mi
sional, figura el simpático y jo
ven sacerdote japonés, ya inicia
do en la Lengua de Cervantes 
R. P. Agustín Takeshima Koichi, 
de !a Orden de Predicadores, re
cién llegado de Roma, donde es
tá terminando los estudios supe
riores eclesiásticos. .Tornará par
te, también, en los coloquios mi
sionales de la noche en el Círcu
lo Católico de Obreros. 

El solo anuncio de los colo
quios misionales va despertando 
gran interés entre las personas 
de carrera y amantes de la cul
tura, que abundan en nuestra 
ciudad. Hoy serán ^distribuidos 
profusamente los programas de 
dichos Coloquios, que se inicia
rán el viernes, 7, y terminarán 
el 12, por la noche. 
VALOR PERMANENTE D E LAS 

SEMANAS 
Las Semanas Misionales no 

son solamente este venir a Bur
gos unos ^cuantos centenares de 
sacerdotes; religiosos y seminaris
tas presididos por una brillante 
corona de Excmos. Preladas; ni 
sólo es-as hrillantrs jornadas 
inaugurales y de clausura, ni so
lo esas jornadas de estudio y de 

animado diálogo, ni sólo las ex-
• cursiones a célebres y artísticos 
monumentos de la provincia, ni 
osas lecciones fecundas de teoría 
y acción misionera qiie especia
listas y misioneros cargados de 
experiencia dan durante estas 
Semanas. Son algo más y. hun
den sus raices más en lo pro-
íundú. 

Cuando la Santa Sede ha en
viado sus mensajes de congratu
lación por la celebración de es
tas Semanas, ha destacado la fe
cunda siembra do ideas misiona
les y sentimientos generosos que 
las ^Semanas llevan a cabo, las 
vocaciones misioneras que fomen
tan y despiertan, él resurgimien
to del espíritu misional y el fo
mento de los estudios misionoló-
gicos en nuestra Patria; y todo 
esto continuado después de la ce
lebración do las Jornadas de una 

•manera eficaz y perenne a tra
vés de las publicaciones de la Se
mana Misional. Este es el gran 
valor permanente que debemos 
subrayar en las Semanas y que 
compensa con mucho y nos ha
ce dar por bien empleados todos 
los sacrificios y sentirnos satisfe
chos. Lo constatamos en esos im
presionantes volúmenes que el 
Secretariado de Semanas Misio
nales ha venido editando en los 
últimos años, con la publicación 
de las conferencias presentadas. 

Con la mira puesta en este va
lor permanente de las Semanas, 
sus organizadores han afrontado 
todas las pruebas y dificultades 
para lograr su espléndida reali
zación y se han impuesto los ma
yores sacrificios. Y en él ponen 
igualmente sus ojos cuantos de
sean ayudarlas de cerca con la 
simpatía y la propaganda y con 
el óbolo generoso al tomar la 
tarjeta de semanista, de bienhe
chor o de miembro de honor, los 
mismos seglares amantes de las 
Misiones. Ésto es lo que hace que 
las Semanas Misionales no sean, 
como una traca valenciana o as
tro fugaz en el cielo del Firma
mento que brillan por el momen
to y luego se ocultan para nun
ca después volverse a ver. Por 
esta misma razón, ponderan, 
exaltan y elogian en el extranje
ro estas Semanas Misionales de 
Burgos; porque tienen un valor 
permanente que no pasa. 

nal, los 50.000 taxistas de toda Es
paña a través de sus represontaíiV 
tes, puc^ claro está, si' acudieran 
todos personalrhentG y con sus co
ches ,quedaría desatendido tan i m 
portante servicio público. Promue
ve la asamblea la Cooperativa de 
Autotaxis de Madrid, que con tanta 
competencia dirige don Julián Cal
derón y que puede servir de ejem
plo y guia para ia industria de 
otras ciudades. 

En efecto, los taxistas de una ca
pital tan importante como Barco-
lona pidieron su asesoramiento a 
esta Cooperativa y de otras capita
les vienen también " a orientarse so
bre io que se ha hecho aquí. Pre
cisamente la asamblea tiene por ob
jeto dar ámbito nacional a la Co
operativa, asi como a. la Mutualidad 
ésta de m á s reciente creación. Los 
beneficios conseguidos por estas or
ganizaciones sindicales para los ta
xistas de Madrid pueden y deben 
irradiarse a los de toda España. 

Se implantará el taxi nacional en 
todas las provincias, el Seat en co
lor crema, con los costados en ne
gro y con ei escudo local respectivo. 
El prototipo adjudicado a la Mu
tualidad será rifado, y con lo que 
produzca la r i fa (1.250.000 ptas.), el 
rendimiento de la publicidad que sé 
va a iniciar en el interior do los 
taxis, el fondo do Obras Sociales y 
la cuota mensual de 10 ptas.. de los 
mutualistas • se rea l izará una labor 
económico-social considerable, des
de una fábrica propia de neumáti
cos, pues consumen al año tres m i 
llones de piezas, hasta créditos pa
ra renovación de material y para 
t ransformación de |os conductores 
en dueños de los coches. 

La Mutualidad de Taxistas de 
Madrid tiene en proyecto la cons
trucción de varios bloques do v i 
viendas con la particularidad de que 
dispondrán de garaje para quo los 
habitantes tengan su taxi en la mis
ma casa. Con las aportaciones del 
Estado y de la Mutualidad y con los 
créditos de la Vivienda, los taxis
tas podrán amortizar su importe 
mediante reducidas cuotas mensua
les. 

Lo que ya es realidad es e'l vera
neo de los taxistas madrileños. Con 
la valiosa colaboración de Educa

ción y Descanso, lá Cooperativa 
construyó el año pasado y ha me- ' 
jorado en el presente una magnífi
ca residencia en el pueblo madril&-
ño de Cadalso do los Vidrios. Scia 
turnos de veinte familias y de quin
ce días de permanencia se benefi
cian de este sistema de veraneo al 
alcance do los modestos servidores 
del volante, pues sólo les cuesta 
18 pesetas por perbona y día. No e» 
extraño, pues, que las solicitudes 
sean numerosas y que los aspiran
tes tengan que guardar turno. 

Lás historias de taxis en Madrid 
son cosa de cada día. E l nacimien
to de niños en los coches, la pér
dida de carteras u objetos de va
lor y la inmediata devolución son 
muy frecuentes. Y algunas tempo
radas no lo son menos los atrácos 
a los taxistas, para despojarles en 
descampado de las 300 ó 500 pese
tas de la recaudación- del día. 

Algunos conductores de estos co
ches de punto se han hecho faipó-, 
sos por lo bien que cuidan y hasta , 
miman su taxi. Uno de ellos es Elias 
Luque Alonso, que conduce el Seat 
M-177.366. Ha convertido e! coche 
en un museb, con m á s ' d e , 200 foto
graf ías colocadas en su interior. • 
Lleva, además, las mejores revis- ' 
tas de actualidad y los periódicos 
del día, una. manta, una almohada 
y hasta un pequeño botiquín,'y es
tá pensando en poner un tocadis
cos. I i 
, Sólo la prensa le cuesta veinte (lit

ros a la semana, poro Elias Luqun 
Alonso loa paga con gusto, porque 
lo que él quieve es que los viajero* 
vayan cómodos y distrídos. Por otra 
parte, le produce infinita satisfac
ción que le felicite y alabe el públi
co. Los mismos turistas extranje
ros se quedan con las señas y !• 
telegrafían cuando vuelven a Mâ ' 
drid, para que vaya a esperarles 
con su coche-museo a Barajas. 

Vendo grúa 
de importación, "provista motor 
Diesel, ruedas neumáticas, eleva
ción 3 toneladas. Sr. Mendía. — • 
Juan Bravo, 21. — Tel. 35-32-91. 

M A D R I D 

• 

NUEVA POLICIA DE TRAFICO E ! ministro de la Gober
nación,- don Camilo Alon
so Vega, pasando revista 

en el Parque de la Guardia Civil, a ia primera promociór/ de 
la nueva Policía de Tráfico, que próximamente se hará cargo 

i emento Cuerpo, E n la fotografía vemos a los nuevos policías 
de Trafico con sus máquinas y sus uniformes, alineados para 

la revista y visita del ministro Sr. Alonso Vega. 

f 

ega. 
(Foto AS PREÍ?,* I N T E R N A T I O N A L ) 


